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Dando sequência à programação de reuniões quinzenais entre a Coalizão 
e o ministro Paulo Guedes, no mês de julho as reuniões aconteceram dias 
9 e 29 e a formação de um grupo de empresários e governo para discutir 
a reforma tributária foi um dos principais destaques. P.3

ABIMAQ DISCUTE
REFORMA TRIBUTÁRIA 
E ABERTURA COMERCIAL
COM MINISTRO 
PAULO GUEDES 

PROSSEGUEM REUNIÕES PARA MINIMIZAR
PROBLEMAS DE ABASTECIMENTO DE AÇO
Simulação de preços e oferta de novas empresas importadoras de aço como  Lecco Steel,
Maurano e um webinar sobre  Formação de Preços no mercado brasileiro foram realizadas pelo
departamento de mercado interno da ABIMAQ no mês de julho. P.4
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AUTOSSUFICIÊNCIA?

De acordo a sabedoria popular, há males que
vem para o bem. No caso da pandemia da
Covid é difícil encontrar algo que possa va-

lidar este ditado mas, procurando com afinco, po-
demos acabar achando alguma coisa que o con-
firme. A crise sanitária desnudou as deficiências
brasileiras para o enfrentamento desta epidemia.
O país demonstrou não estar preparado, e esta é
a lição a ser aprendida. O SUS, nosso sistema de
saúde, até que se portou razoavelmente bem, aci-
ma, até, das expectativas médias. 

Enfrentou bravamente uma doença desco-
nhecida, e somente entrou em colapso e, assim
mesmo, por um breve período, por motivos que
não são de sua responsabilidade direta. Na verda-
de, as falhas foram causadas muito mais pelo his-
tórico de baixos investimentos públicos em equi-
pamentos e produtos, o que causou, desde a falta
de máscaras e de roupas de proteção individual,
até a falta de oxigênio, respiradores, remédios pa-
ra intubação, e leitos equipados para o apoio à vi-
da dos pacientes.

Também ficou patente, durante o pico da pri-
meira e, mesmo da segunda onda da Covid, a falta
de capacidade produtiva de nossa indústria de
equipamentos e de insumos farmacêuticos inca-
paz de reduzir nossa dependência de fornecedo-
res externos, fato que se refletiu na escassez de
equipamentos e produtos farmacêuticos e no for-
te aumento de seus preços. A incapacidade brasi-
leira de produzir vacinas sem o fornecimento, chi-
nês ou indiano, de insumos farmacêuticos básicos
é, de certo modo, chocante. 

Esta escassez, entretanto, não se limitou à
área da saúde. A recuperação rápida da indústria,
a partir do segundo semestre do ano passado, es-
barrou na desorganização das cadeias produtivas
mundiais e no insuficiente fornecimento local.
Faltou de tudo, nas cadeias produtivas, desde ma-
térias primas e insumos básicos como o aço, até
componentes sofisticados, como circuitos im-

pressos, o que acabou afetando a produção de di-
versas indústrias, aí incluídas algumas montado-
ras de veículos. 

A bem da verdade, esta escassez ocorreu a ní-
vel mundial, o que consolidou um rally de preços
nas principais commodities e nem produtos in-
termediários, algo que somente agora dá sinais de
acomodação ainda que os preços permaneçam
num patamar bem mais elevado do que na pré-
pandemia. Voltando à tese inicial de que há males
que vem para o bem, podemos dizer que um le-
gado bom da pandemia foi a confirmação de que
o Brasil precisa mudar uma série de coisas em seu
modelo econômico.

Algo que ficou muito claro durante esta crise,
e a demonstração não ficou restrita ao Brasil, é
que o Estado tem um papel fundamental na vida
econômica de um país. Ele não deve ser relegado
à função de mero espectador, enquanto o merca-
do resolve os problemas. Em todos os lugares, du-
rante a crise, foi o Estado quem garantiu a conti-
nuidade dos empregos e das empresas, quem as-
segurou uma renda mínima aos mais necessita-
dos e quem forneceu os investimentos necessá-

rios para a retomada do crescimento econômico.
Foi novamente o Estado quem, nos países

desenvolvidos, propiciou a quase totalidade dos
recursos necessários ao desenvolvimento das
vacinas permitindo a resposta rápida da indús-
tria farmacêutica. A lição da importância do Es-
tado foi aprendida pela maioria dos países. O go-
verno Biden, nos EUA, recuperou, depois de
quatro décadas de predomínio do mercado, o
Estado como indutor do desenvolvimento atra-
vés de um ambicioso programa de recuperação
de empregos e de investimentos públicos em
educação e infraestrutura.

O exemplo americano, ainda que em menor
grau, foi acompanhado pelos países da União Eu-
ropeia e pela maioria dos demais países que com-
põe a OCDE. Há, no mundo todo, um renasci-
mento das políticas públicas de desenvolvimento
e até de políticas industriais, tema que ficou bani-
do durante as últimas quatro décadas. O modelo
de desenvolvimento chinês, apesar de sua estru-
tura autocrática, tem sido citado recorrentemente
como exemplo. O Brasil, entretanto, parece não
ter aprendido nada com a crise da pandemia.

Nós continuamos com a mesma agenda das
intermináveis reformas, apesar de que, cada re-
forma aprovada, não tenha, na prática, mudado
nada de essencial no “status quo” vigente. O go-
verno, o setor financeiro e boa parte do setor pro-
dutivo continuam acreditando que o mercado, a
livre concorrência e a abertura comercial irão re-
solver o desemprego, a extrema pobreza, a fome
e a péssima qualidade da educação. A crença, aqui,
continua sendo a de que o Estado atrapalha e a
desigualdade de renda é vista mais como uma
questão de meritocracia.

Acreditam que o atual modelo será suficiente
para garantir um mínimo de segurança industrial
na produção de insumos farmacêuticos básicos,
de equipamentos hospitalares, de vacinas e de
componentes industriais. Vamos torcer. �

Administrador de empresa, empresário e presidente do
Conselho de Administração da ABIMAQ
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EDITOrIAL › JOÃO MArCHESAN

Em todos os lugares, durante a crise,
foi o Estado quem garantiu a

continuidade dos empregos e das
empresas, quem assegurou uma

renda mínima aos mais necessitados
e quem forneceu os investimentos
necessários para a retomada do

crescimento econômico
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No dia 24 de junho de 2021 o Ministro da Eco-
nomia submeteu para apreciação o Projeto de

Lei número 2337/2021 que altera a legislação do
imposto sobre a Renda e Proventos de Qualquer
Natureza das Pessoas Físicas e das Pessoas Ju-
rídicas e da Contribuição sobre Lucro Líquido.

A reforma do imposto de renda trouxe no seu
bojo três frentes de mudança: legislação do Im-
posto de renda e da contribuição social sobre lu-
cro líquido visando modernizá-la e reduzir a alí-
quota de IR aplicável a Pessoa Jurídica e dispor
sobre a tributação dos lucros e dividendos distri-
buídos, IR incidente sobre operações realizadas
no mercado financeiro e de capitais e legislação
do IRPF com o objetivo de alterar a tabela progres-
siva e autorizar o valor de imóvel. 

No dia 13 de julho o Deputado Celso Sabino
(PSDM/ PA) apresentou aos líderes partidários o
Substitutivo preliminar ao PL 2337/21 informando
que outras modificações viriam posteriormente.

Ainda é esperada a apresentação oficial do
parecer. A seguir algumas das principais altera-
ções propostas até o momento.

PESSOA JURÍDICA
1. A redução da alíquota de IRPJ para 5% em
2022 e 2,5% a partir de 2023, mantido o adicio-
nal de 10% para lucros acima de R$ 20 mil ao
mês e estabelecimento de alíquota de 20% so-
bre a distribuição de lucros e dividendos. 
A proposta do governo federal (PL 2337/2021)
aumentará a tributação sobre o investimento
produtivo:
Hoje: IRPJ de 15% + Adicional de 10% + 9%
(CSLL)= 34%
Proposta: IRPJ de 2,5% + Adicional de 10% + 9%
(CSLL)= 21,5% + 20% (Lucros e Dividendos) =
37,2%

2. A incidência do Imposto s/ Dividendos não
deveria ser definitiva. 
Deveria poder lançar os valores recebidos da
empresa na Tabela Progressiva do IRPF com de-

vido crédito do imposto já pago sobre os lucros
e dividendos.

3. Fim da dedutibilidade dos 
Juros sobre Capital Própria
O fim da dedutibilidade do Juros sobre Capital
Próprio (JCP) irá desestimular os investimentos
feitos nas empresas com recursos próprios dos
sócios e estimulará investimentos com recursos
de terceiros, ou seja, via dívida.
Isso comprometerá o equilíbrio no tratamento en-
tre capital próprio e capital de terceiros. Será pre-
judicial para o modelo de financiamento das em-
presas e deverá reduzir os investimentos.

PESSOA FÍSICA
1. Correção da tabela progressiva e ampliação
das faixas de isenção, de R$ 1.903,98 para R$
2.500,01, mantendo a alíquota máxima do IRPF
em 27,5%, para rendimentos mensais superiores
a R$ 5.300,01.
Isenção somente para quem ganha até R$ 2.500.

2. Restringir o desconto simplificado de 20% apli-
cado na declaração do imposto, para pessoas
com renda anual de até R$ 40 mil. 
Atualmente, qualquer contribuinte pode fazer a
declaração simplificada e receber o desconto
de 20% da renda tributável (no limite de R$
16.754,34). A alteração irá eliminar o desconto
da renda tributável para os não elegíveis ele-
vando o imposto recolhido para boa parte dos
contribuintes.
3. Opção de atualizar os valores de imóveis ad-
quiridos até 31/12/20, com a diferença entre o
valor atualizado e o custo de aquisição sujeito a
4% de IR.
Deveria ter alíquota de 1%.

INVESTIMENTOS FINANCEIROS
1. Uniformização da tributação de vários fundos
de investimentos e aplicações em títulos de va-
lores mobiliários – alíquota única de 15%.
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Um projeto mais enxuto e focado nas mudan-
ças conceituais do modelo tributário foi o
principal enfoque das  lideranças do grupo

Coalizão Indústria que se reuniram com o ministro
da Economia, Paulo Guedes, no dia 9 de julho, para
debater o projeto de reformulação do Imposto de
Renda. De acordo com o presidente da Associação
Brasileira da Indústria de Máquinas e Equipamen-
tos, José Velloso, o ministro concordou com as co-
branças dos industriais membros da Coalizão e de-
cidiu criar um grupo de trabalho com representan-
tes do setor produtivo e do Congresso para redis-
cutir as propostas de reforma tributária. 

O grupo tratará apenas da parte da indústria,
mas há discussões semelhantes e com o mesmo ob-
jetivo envolvendo setores como o comércio, servi-
ços e agronegócio. Velloso afirma que já havia a
ideia de formar o grupo para debater a primeira fase
da reforma do governo, que já está no Congresso e
cria a CBS (Contribuição sobre Bens e Serviços).
Agora, o projeto da reforma do Imposto de Renda
também entrará em discussão.

“Na realidade – explica Velloso – foi o próprio
ministro que solicitou o encontro com os represen-
tantes da Coalizão Indústria e propôs a criação do
comitê, que  será coordenado pelo assessor especial
de Guedes para a reforma tributária Isaías Coelho
e terá a participação de membros da Receita Federal
e do Congresso”. Pela Coalizão Indústria, estarão
Velloso, José Ricardo Roriz (Abiplast) e Marco Polo
Lopes (Aço Brasil).

De acordo com Velloso, a avaliação é de que o
conceito que se baseia a reforma, de reduzir o Im-
posto de Renda da Pessoa Jurídica (IRPJ) e tributar
os dividendos não está errada. “O problema – argu-
menta – é que com a tributação alta nas empresas e
nenhum custo para os sócios, os empresários reti-
ram valores, diminuindo o caixa da empresa  e
quando é preciso de dinheiro para investir, a em-
presa tem que recorrer aos bancos. Diminuir IRPJ
e taxar dividendos é o que é feito no mundo todo.
O conceito da reforma está correto, diminuir o im-
posto das empresas e tributar dividendos. É o que
o mundo faz. O problema é que a Receita colocou
coisas que não eram necessárias”.

De acordo com o presidente executivo da ABI-
MAQ, embora a proposta para os dividendos (20%)
seja semelhante ao que é praticado internacional-
mente, a Coalizão  critica o corte tímido das alíquo-
tas para o IRPJ .”Além disso, explica  Velloso, outro
equívoco da reforma como foi enviada ao Congres-
so é tratar de outros temas, como tributação offs-
hore e de investimentos imobiliários. A Receita
acrescentou uma série de coisas que não estavam
na pauta”.

Para Velloso, essa foi a melhor reunião que a
Coalizão já teve com o ministro que garantiu enfa-
ticamente que não vai aumentar a carga tributária
da indústria, que, necessita de uma proposta que
estimule o empresário a deixar dinheiro na empresa
e que proporcione uma carga tributária que torne o
Brasil competitivo na atração de investimentos
comparativamente a outros países. �

Proposta pelo Ministério da Economia de criação de  grupo com a indústria para avaliar mudanças na reforma
do IR e  críticas ao corte tímido das alíquotas para o IRPJ foram os principais temas da reunião

Coalizão Indústria se reúne com ministro 
Paulo guedes para discutir reforma tributária
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Simulação de Custos de Impor-
tação de aço com a Trading Lee-
co Steel, Alternativas de Forne-

cimento de aço inox com o Grupo
Maurano; Formação de Preço do Aço
no Mercado brasileiro com a S&P
Global Platts e apresentação de Pla-
taforma de Pool de Compras com a
startup Compra Comigo foram as
ações realizadas nas últimas semanas.

Foram quatro encontros online
organizados pela ABIMAQ durante o
mês de julho que contou com cerca
de 650 participantes nos dias 8, 12, 29
e 30, para levar aos associados estra-
tégias alternativas do mercado de
matérias-primas com custos menores
que os locais. 

A ideia das reuniões é permitir
que as empresas fabricantes de má-
quinas, equipamentos e outros bens
de capital do país, se organizem pa-
ra discutir um programa de impor-
tação de aço, através do contato
com as tradings, de forma a garantir
a regularização do abastecimento da
matéria-prima. O presidente execu-
tivo da ABIMAQ, José Velloso, diz
que “os preços praticados pelas si-
derúrgicas e distribuidores locais
estão bem mais elevados que o ma-
terial importado (de 10 a 32%), prin-
cipalmente na rede varejista. Preci-
samos buscar alternativas aos nos-
sos associados”.

De acordo com Marcos Perez, su-
perintendente de mercado interno
da ABIMAQ, “O preço do aço no Bra-
sil subiu exageradamente tendo se
descolado do padrão de aumentos
observados nos mercados interna-
cionais. Essa disparidade de preços
locais versus internacionais levou a
aumento recorde da importação de
aço a custos menores que os forne-
cedores regionais.”

“O Brasil importava pouco aço e
as empresas precisam de alternativas
de fornecimento de matérias primas
para mantermos nossa robusta pauta
de exportações de bens de valores
agregado como máquinas e equipa-

mentos. O nosso objetivo é trazer op-
ções de acesso estratégico insumos
como aço”, completou José Velloso.

A Trading Leeco Steel, considera-
da um a das maiores tradings dos
EUA, é uma empresa de quase 140
anos e a maior distribuidora de cha-
pas e outros produtos além do centro
de serviços no mercado americano. 

Antônio Carlos Rosset é Diretor
Comercial na Leeco Trading, uma di-
visão da Leeco Steel e mostrou os
números da produção internacional
anual de 2019, dados da Associação
Mundial do Aço – da Steel Associate.
“Notamos um Gap que temos da
China para outros países, quase 1 bi-
lhão de toneladas de aço produzidas.

Não podemos ignorar a China como
parceiro, não somente no aço, mas
também em outras matérias-pri-
mas”, afirma.

Para Velloso, o tema aço é eferves-
cente e não vai parar tão cedo, a ação
da ABIMAQ é continuar levando op-
ções. “Nosso interesse é melhorar a
condição de compra para o associado
e que consigamos reduzir o preço da
matéria-prima do setor”.

O Grupo Maurano atua há mais
de 50 anos no mercado de comércio,
distribuição e beneficiamento de aço
e metais, considerado um dos maio-
res importadores de inox do mercado
brasileiro possui ainda expertise nos
segmentos siderúrgicos, alimentícios
e de polimentos, e trouxe como tema:
Alternativas de Fornecimento de Aço
Inox e Cobre.

Alexandre Maurano – CEO do
Grupo, informou que a pandemia di-
minuiu a demanda em um primeiro
momento e fez com que usinas dimi-
nuíssem a produção, o que desregu-
lou a lei de oferta e procura. Com a
vacinação e outros fatores (como
mudança de comportamento do con-

sumo), a demanda vem crescendo a
números pré-pandêmicos. Preços de
matérias-primas subiram principal-
mente por conta da alta liquidez
mundial e pelo aumento do lucro das
usinas. “Prazos de entrega que antes
eram de 30 a 45 dias, hoje estão entre
120 a 180, tal desequilíbrio faz com
que o mercado procure opções de
fornecimento, e uma delas é a impor-
tação”, conclui.

Adriana Carvalho é editora-chefe
da América Latina – Metais da S&P
Global Platts, fornecedora de infor-
mações e preços de referência nos
mercados de commodities e falou so-
bre a elevação dos preços do aço no
mercado brasileiro.

Segundo a empresa, a bobina la-
minada a quente, para ficar num só
exemplo, estava sendo comercializa-
da a R$ 6.855 a tonelada (sem impos-
tos), no início de maio. Até aquela
data o produto acumulava alta de
46% em 2021 e de 130% nos últimos
12 meses.

“O que aconteceu nos últimos
anos, em 2019 foi de baixas, a deman-
da de aço foi fraca, a construção civil
era a única que segurava e a guerra
comercial redefiniu os fluxos comer-
ciais”, comentou Adriana.

A plataforma Compra Comigo
apresentou uma ferramenta de mer-
cado que já está em uso por associa-
dos. A solução permite que as empre-
sas por suas próprias iniciativas pos-
sam consolidar compras em grupo. A
ABIMAQ não está organizando pool
de compras, mas apresentando alter-
nativas para que os associados pos-
sam implementar suas estratégicas
de forma independente.

De acordo com Velloso, a ideia
da ABIMAQ é mostrar a forma de
trabalho das empresas e diferenciá-
las de acordo com a necessidade do
associado. “Espero ter contribuído
com o associado e ter oferecido me-
lhores oportunidades e preços, o
importante é ter estratégia e diver-
sificar suprimentos”. �

Estratégia para aumentar
a disponibilidade de aço
para associados

PRODUÇÃO INTERNACIONAL

Posição          País                              Produção Anual 2019 
1                            China                          996.342

2                           Índia                           111.351

3                           Japão                         99.284

4                           Estados Unidos         87.761

5                           Rússia                        71.897

6                           Coréia do Sul             71.412

7                           Alemanha                  39.627

8                           Turquia                       33.743

9                           Brasil                          32.569

10                         Irã                               25.609
Fonte: Associação Mundial do Aço

A ideia da ABIMAQ é
mostrar a forma de trabalho
das empresas e diferenciá-

las de acordo com a
necessidade do associado. 
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“Agora sabemos o quanto não
sabíamos sobre hidrogênio –
sabemos que temos muito a

aprender”, assim João Marchesan,
presidente do Conselho de Adminis-
tração da ABIMAQ, encerrou a reu-
nião online, ocorrida no último dia 06
de julho, para debater a importância
do hidrogênio verde, grande revolução
que trará muitos investimentos, prin-
cipalmente para o setor da indústria
de máquinas e equipamentos e anun-
ciar a criação do Conselho.

Marchesan agradeceu a partici-
pação de Maurilio Biagi (ver matéria
ao lado). Ele é um entusiasta e pode
contribuir muito com a sua expe-
riência para o desenvolvimento do
hidrogênio no Brasil, principalmen-
te no setor sucroalcooleiro onde de-
ve se verificar um aumento na área
de cana. “Cabe a nós da Abimaq a
missão de levar isso para o associa-
do e para o governo federal, senado
e câmara dos deputados, colocando
a urgência e a necessidade que te-
mos de desenvolver esse mercado
no Brasil”, explicou Marchesan.

De acordo com Marchesan, é pre-
ciso pensar no que temos que desen-
volver, com custos e tecnologia ade-
quados, para transformar esse produ-
to em realidade no Brasil, para que se
torne uma indústria nova, especial-
mente a partir do etanol e do bagaço
da cana, criando independência ener-
gética, livre de carbono e de poluição.
“Vamos levar ao governo essa neces-
sidade do setor e tentar cooptá-lo para
que seja uma realidade no Brasil em
curto espaço de tempo, transforman-
do toda essa tecnologia em oportuni-
dades para os associados e também
em políticas públicas”, afirmou.

Participaram da reunião, além do
Marchesan , José Velloso – presidente
Executivo da ABIMAQ,  Marcelo Ve-
neroso – Diretor Coordenador do
Conselho de Hidrogênio e os  pales-
trantes Ansgar Pinkowski – Gerente
de Inovação e Sustentabilidade da Câ-
mara de Comércio e Indústria Brasil-
Alemanha do Rio de Janeiro (AHK
Rio), Daniel G. Lopes – CEO da Hy-
tron – Mentor da SAE sobre hidrogê-
nio, Plínio Nastari – Presidente da Da-
tagro Consultoria,e Maurílio Biagi –
Membro do Conselho Superior da
ABIMAQ e Alberto Machado, diretor
da área de petróleo e gás da entidade.

O hidrogênio é um elemento quí-
mico representado pelo símbolo H da
tabela periódica, é o combustível com
maior ocorrência na natureza e que
permite a geração de energia renová-

vel e sem emissão de gás carbônico.
De acordo com Velloso, para a ABI-
MAQ a razão desse investimento é
uma tendência que vai gerar muitos
negócios em termos de energia reno-
vável, é uma excelente proposta em
termos de energia e vai deixar um le-
gado para a indústria formalizar par-
cerias estratégicas.

De toda maneira, Marcelo Venero-
so pondera que a proposta é economi-
camente viável no Brasil. “Se o hidro-
gênio for produzido e consumido em
sua base – como propomos para Mi-
nas Gerais -, o custo logístico é quase
nulo. Então, equaliza-se as demais va-
riáveis energéticas e o preço fica com-
petitivo, principalmente pensando-se
no longo prazo e no desenvolvimento
de uma matriz ambientalmente ami-
gável”, explicou.

E complementou:  “Aqui no Brasil
temos algumas empresas que já domi-
nam a tecnologia. Vislumbrando o po-
tencial que haverá em futuro próxi-
mo, a Abimaq decidiu formar um
Conselho de Mercado, visando orien-
tar esse desenvolvimento de maneira
produtiva e privilegiando a utilização
de máquinas e equipamentos de fabri-
cantes locais. Precisamos surfar na
onda do hidrogênio, mas desenvol-
vendo toda a cadeia aqui, fabricando
máquinas e equipamentos, desenvol-
vendo tecnologia e fornecendo mão
de obra especializada”.

Ansgar Pinkowski apresentou o
panorama de produção e consumo
do hidrogênio no Brasil e no mun-
do. Explicou  a importância do hi-
drogênio na descarbonização, que é
objetivo de países de todo o mundo,
incluindo a Alemanha, que se com-
prometeu a retirar o CO² até 2050
“É importante olhar para o Brasil!
Nós fizemos um estudo sobre o se-
tor e, atualmente, não existe produ-
ção em escala comercial no Brasil,
pois 99% não está sendo usado para
fins energéticos”, relata.

Segundo Ansgaras refinarias são os
grandes produtores de hidrogênio e o
Brasil é o 4º maior consumidor de no
mundo. Com isso, o potencial do mer-
cado é muito grande e o ganho para a
economia será vantajoso de 2030/40
em diante. “Sou apaixonado pelo te-
ma, pois vejo o Brasil se tornar um
grande exportador dessa commodity.
Isso é um movimento global e o Brasil
não pode ficar de fora!”.

Daniel Lopes, Diretor na Comer-
cial da Hytron, empresa especializada
em soluções para a produção de hidro-
gênio, falou sobre as vantagens de uso
do etanol na produção do elemento
químico, pois existe a facilidade na de-
composição para produzir hidrogênio.
“Temos competência e engenharia pa-
ra produzir no Brasil, e não estamos fa-
lando de uma empresa, mas de toda
uma cadeia de fornecimento”, finaliza.

Plínio Nastari mostrou a impor-
tância do hidrogênio obtido a partir da
biomassa, matéria orgânica usada com
a finalidade de produzir energia, o que
ajuda na redução do custo e do tempo
na produção do combustível. Mostrou
os dados da produção de biocombus-
tíveis no Brasil, safra 2020/21, em que
a produção de etanol somou 32,49 bi-
lhões de litros, sendo 29,92 bilhões a
partir da cana e 2,57 bilhões a partir do
milho. O etanol anidro é misturado à
gasolina a 27% V/V e o etanol hidrata-
do é utilizado na frota flex, que repre-
senta mais de 83% da frota total.

AlbertoMachado fechou a reunião
apresentando as principais ações da
ABIMAQ na área:

» Estimular a entrada de veículos
à hidrogênio no mercado consu-
midor em concorrência com os
combustíveis fosseis por meio de
incentivos fiscais e ou crediticios. 

» Incluir obrigatoriamente o Hi-
drogênio Verde ou Azul nos no-
vos projetos de refino no Brasil.

» Catalisar o processo de implan-
tação por meio da contratação
direta de projetos de hidrogê-

nio pelo governo.
» Incentivos tributários/crediti-

cios por período pré-determina-
do para investimentos na gera-
ção de Hidrogênio para utiliza-
ção em energia.

Com isso, a produção do hidrogê-
nio verde nacional pode ser capaz de
reduzir a dependência de importações
de combustíveis. Para Alberto Macha-
do, o que será criado é o hidrogênio
“verde e amarelo” e, toda a Cadeia de
Valor, só fará sentido se trabalhar in-
tegrada. “A ideia é gerar mercado. O
casamento de oferta e demanda tem
que acontecer desde o início e atuar
para que haja uma garantia deforneci-
mento”, completa.

A ABIMAQ é a primeira entidade a
criar um conselho sobre o tema e a
ideia é  desenvolver estudos relaciona-
dos ao desenvolvimento da Cadeia de
Valor do Hidrogênio Verde, como fon-
te de energia renovável e matéria-pri-
ma para outras aplicações, com foco
na inserção do setor de máquinas e
equipamentos. 

O Conselho vai promover a parti-
cipação das Câmaras setoriais e grupos
de trabalho da Associação que tenham
a afinidade de propósitos  e participar
das reuniões plenárias e outros grupos
de trabalho na missão de desenvolver
e fortalecer a indústria e buscar e for-
malizar parcerias estratégicas. �
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Em reunião de apresentação, especialistas expõem estratégias e debatem o uso do hidrogênio na geração de
energia e sua importância  para o setor de máquinas e equipamentos

ABIMAQ realiza primeira reunião do Conselho de Hidrogênio

Precisamos surfar na onda
do hidrogênio, mas

desenvolvendo toda a
cadeia aqui, fabricando

máquinas e equipamentos,
desenvolvendo tecnologia e

fornecendo mão de obra
especializada

› Marcelo Veneroso,
Diretor Coordenador do
Conselho de Hidrogênio

Cabe a nós da ABIMAQ a
missão de levar isso para o
associado e para o governo
federal, senado e câmara
dos deputados, colocando

a urgência e a necessidade
que temos de desenvolver

esse mercado no Brasil
› João Marchesan,

presidente do Conselho de
Administração da ABIMAQ
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Maurilio Biagi e a história
da energia limpa no Brasil

Descendente de família de imigrantes italia-
nos, que batalhou em busca de seus sonhos
no Brasil, Maurílio herdou de seu pai Mau-

rílio Biagi a visão empreendedora e a paixão pelo
trabalho. Iniciou sua carreira em 1956, como esta-
giário na Usina Santa Elisa, passando por todos os
cargos até a posição de presidente, a partir de 1979.
Durante seu tempo na empresa (1956-2002), a
Santa Elisa cresceu significativamente, saltando de
uma moagem de 118.149 toneladas de cana por sa-
fra para o recorde de 7.011.577 toneladas de cana
por safra quando, em 1998, atingiu a primeira po-
sição no ranking setorial, ocasião em que foi criada
a Cia Energética Santa Elisa, com participação de
15% do Bradesco, fazendo uma fusão com a usina
São Geraldo, que marcou o início do período de
fusões no segmento.

Maurílio também foi executivo de destaque em
importantes empresas da família à época, como
Refrescos Ipiranga (Coca-Cola - com fábricas em
Ribeirão Preto, Uberlândia e Sorocaba), Cervejaria
Kaiser, A.K.Z. Turbinas, Sermatec e Renk Reduto-
res, fabricante de equipamentos industriais pesa-
dos. Assumiu as empresas de bens de capital em
meados da década de 1980 com o desafio de recu-
perar a Zanini Equipamentos Pesados e suas asso-
ciadas, que passavam por dificuldades. Encarou is-
so como uma missão, que culminou com a fusão
da Dedini com a Zanini, criando a DZ, da qual foi
conselheiro e vice-presidente. Três anos depois,
teve o feeling de promover sua cisão. Importante
ressaltar que nas décadas de 1970 e 1980 a Zanini,
hoje Zanini-Renk, fez mais de 20 joint ventures
com diferentes empresas estrangeiras, trazendo
novas tecnologias e tropicalizando-as.

Foi conselheiro da Solorico, introdutora do
adubo granulado no Brasil, empresa na qual sua
família era acionista majoritária, quando consoli-

dada foi vendida para o acionista Lair Antonio de
Souza.  Posteriormente contribuiu na consolida-
ção da Citrorico, plantio de laranjas, e Sucorico,
produção de sucos, empresas depois vendidas para
a Cutrale. Outro pioneirismo que teve participação
de Maurílio foi na inseminação artificial de gado,
com a Lagoa da Serra. Mas no agronegócio, além
de pastagens, laranja e reflorestamento, a principal
atividade sempre foi cana-de-açúcar. Nesse seg-
mento, foi presidente, diretor acionista de mais de
uma dezena de usinas.

Em 1981, foi eleito o empresário do Ano pela
Fiesp. Em 1994, a mesma entidade concedeu a ele
o Prêmio Top de Agrobusiness e em 2021 a comen-
da de Ordem do Mérito Industrial São Paulo. Em
2003, a Brazilian-American Chamber of Commer-
ce outorgou ao empresário o prêmio de Persona-
lidade do ano, entregue em solenidade em Nova
Iorque. Também foi agraciado com a comenda da
Ordem do Mérito Anhanguera do Governo do Es-
tado de Goiás em 2017 e a Medalha Mérito de Rio
Branco, do Itamaraty.

Entusiasta e apoiador da Agrishow desde a pri-
meira edição do evento, Biagi ocupou a presidên-
cia da Feira em 2011, 2012 e 2013, período de gran-
des inovações, como a criação do Prêmio Brasil
Agrociência e a assinatura da concessão, por parte
do governo paulista, da área onde é realizada a
Agrishow por 30 anos. Segundo Maurílio, passou
a presidência para o seu amigo e grande empresá-
rio Francisco Maturro, que incrementou a gestão
da Agrishow. Biagi foi então nomeado presidente
de honra da feira.

Maurílio contribuiu com sua experiência para
elaboração de políticas públicas de investimentos
em energia através do Conselho de Desenvolvi-
mento Econômico e Social da Presidência da Re-
pública, o CDES. Como conselheiro atuou e ainda

Em seis décadas de trabalho e 79
anos de vida, o empresário
ribeirãopretano Maurilio Biagi Filho
sempre foi extremamente ativo,
tanto em suas empresas quanto nas
causas mais nobres relativas à
Economia, Agronegócios,
Desenvolvimento Tecnológico e
Social, dentre outros. Essa intensa
atuação no mundo empresarial
transformou Maurílio em um homem
influente, ocupado e também um
visionário, responsável por grandes
avanços para a sociedade brasileira.
Sua trajetória profissional encanta e
motiva. Ele sempre observa que
nunca fez nada sozinho, sempre
teve a seu lado pessoas mais bem
preparadas que ele. 

AResolução no 6/2021,
do Conselho Nacio-
nal de Política Ener-

gética - CNPE, determi-
nou ao Ministério de Mi-
nas e Energia que, em
cooperação com os Minis-
térios da Ciência, Tecno-
logia de Inovações e Desenvolvimento Regional e
com a Empresa de Pesquisa Energética - EPE, elabo-
re proposta de diretrizes para o Programa Nacional
do Hidrogênio, que devem observar: o desenvolvi-
mento do mercado de hidrogênio no Brasil e a inser-
ção internacional do País em bases competitivas; o
hidrogênio como um dos temas prioritários para in-
vestimentos em PD&I; a importância do hidrogênio
como vetor energético de baixo carbono; o interesse
na cooperação internacional; a diversidade de fontes
energéticas disponíveis no País para a produção de
hidrogênio; a diversidade de aplicações do hidrogê-
nio na economia; o potencial de demanda interna e
para exportação de hidrogênio e a liderança do Brasil
no tema "Transição Energética" no "Diálogo de Alto
Nível das Nações Unidas sobre Energia".

A execução dos trabalhos inclui reuniões com
empresas e entidades de classe, tendo a primeira de-
las ocorrido no dia 05 de julho, quando a ABIMAQ
foi representada por Marcelo Veneroso - Coordena-
dor do recém-criado Conselho de Mercado de Hi-
drogênio e Alberto Machado - Diretor Executivo.

O evento foi coordenado pelo MME, represen-
tado por Carlos Alexandre Príncipe – Diretor do De-
partamento de Desenvolvimento Energético e Ag-
nes Maria da Costa – Chefe da Assessoria Especial
de Assuntos Regulatórios. Participou ainda o presi-
dente da EPE - Thiago Barral e demais representan-
tes dos ministérios envolvidos, que apresentaram
detalhes do Programa que está estruturado em seis
eixos que incluem: desenvolvimento de tecnologia,
desenvolvimento de recursos humanos, planeja-
mento energético, arcabouço legal e regulatório,
crescimento de mercado e competitividade e cola-
boração internacional.

Em sua participação pela ABIMAQ, Marcelo Ve-
neroso destacou a importância do Plano e a necessi-
dade da inclusão de toda a cadeia de valor, envolven-
do tecnologia, engenharia, fabricação de máquinas e
equipamentos, como oportunidade para o desenvol-
vimento da economia nacional. 

Alberto Machado acrescentou que a inclusão da
cadeia de valor é fundamental para que, no mercado
do hidrogênio, o Brasil não se torne apenas exporta-
dor de mais uma commodity de baixo valor agregado
e sim atue como importante ator no fornecimento
de tecnologia e de bens e serviços para os mercados
nacional e internacional. �

ABIMAQ participa do
Programa Nacional do
Hidrogênio
O Conselho de Hidrogênio
participou de reunião com o
Ministério de Minas e Energia para
definição das diretrizes do
Programa Nacional de Hidrogênio
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atua em importantes instituições: na Abdib (Asso-
ciação Brasileira da Infraestrutura e Indústrias de
Base), na AMCHAM (Câmara Americana de Co-
mércio), na UNICA (União da Indústria de Cana-
de-açúcar), Associação Brasileira de Máquinas e
Equipamentos (ABIMAQ), Federação das Indús-
trias do Estado de São Paulo (FIESP) nos conselhos
do COSAG e COSEMA, Centro Nacional de Pes-
quisa em Energia e Materiais (CNPEM), Comitê de
Agroenergia e de Biocombustíveis da Sociedade
Rural Brasileira, Conselho de Energia da Confede-
ração Nacional da Indústria, quando ainda no Rio
de Janeiro, entre outros. Atualmente, é presidente
do Conselho de Administração da holding familiar
Maubisa, que opera no segmento imobiliário, agro-
negócios e de investimentos em variados setores
da economia. 

Maurílio defende e não abre mão de um legado:
o etanol como fonte energética renovável e limpa.
Na década de 1970 junto do pai e de um grupo de
empresários, como “mascote”, foi uma das pessoas
que entregou ao Presidente Ernesto Geisel o traba-
lho da “Fotossíntese como Fonte Energética”, que
deu origem ao Próalcool, fundamental na implan-
tação do programa que colocou o Brasil na lideran-
ça da produção de biocombustíveis. 

Na entrevista, Biagi nos conta sobre o projeto e
sua participação no Conselho de Hidrogênio como
alternativa energética limpa criado pela ABIMAQ.

O que é o Hidrogênio Verde?
O hidrogênio é extremamente abundante do uni-
verso. Mas na Terra, só existe em combinação com
outros elementos químicos. Está na água, junto ao
oxigênio, e se combina com o carbono para formar
hidrocarbonetos, como gás, carvão e petróleo. Por-
tanto, o hidrogênio precisa ser separado de outras
moléculas para ser usado como combustível. Até
agora, os hidrocarbonetos eram usados para gerar
essa energia, continuando a poluir o meio ambiente
com CO2. Há alguns anos, o hidrogênio começou
a ser produzido a partir de energias renováveis, co-
mo solar e eólica, por meio de um processo chama-
do eletrólise da água. O resultado é o chamado hi-
drogênio verde, que é 100% sustentável.

Como ele pode ser útil para a indústria de
máquinas e equipamentos e ao mesmo tempo, 
bom para o meio ambiente?

O hidrogênio verde tem zero emissão de po-
luentes, o que é espetacular, e pode melhorar sig-

nificativamente a segurança e eficiência energética
das indústrias de máquinas. Assim como o etanol,
que grosseiramente podemos chamar de hidrogê-
nio líquido ou “hidrogênio de balde”, revolucionou
a tecnologia da indústria de máquinas e equipa-
mentos nas décadas de 1970 e 1980, o hidrogênio
verde será responsável por um grande salto tecno-
lógico no setor de agora para frente. Estamos ca-
minhando para a era do hidrogênio.

O que significou à época, o Proálcool, 
um grande alavancador para as indústrias 
de produção de equipamentos?
O Proálcool colocou o Brasil na liderança da pro-
dução de biocombustíveis. Ele começou de um mo-
vimento que surgiu em 1973, através da Associgás
– a Associação das Distribuidoras de Gás Liquefeito
de Petróleo, que, na época, tinha o Dr. Lamartine
Navarro como vice-presidente. Dr. Lamartine, en-
genheiro, não era produtor, mas sempre foi um mi-
litante na defesa do “combustível verde e amarelo”.
Assim, a pedido do governo à época liderou um es-
tudo sobre a utilização de fontes não convencionais
de energia. A Associgás se transformou no fórum
de debates sobre a crise do petróleo, e contava com
a colaboração de vários profissionais, entre eles
Maurílio Biagi – meu pai, a quem acompanhamos
de perto. A conclusão do grupo resultou no docu-
mento intitulado “Fotossíntese como fonte de
energia”, entregue ao Presidente Geisel em março
de 1974, que se tornaria a semente do Proálcool.
Participei, desde o início, da construção desse pro-
grama. Fizemos uma verdadeira cruzada pelo Brasil

para mostrar suas vantagens. Inclusive fui convida-
do para participar da primeira Conferência Inter-
nacional de Energia Agrícola e Meio Ambiente (CI-
MA) em Paris, no ano de 1991, representando o Mi-
nistro Ozires Silva, e ao falar do programa ouvi um
burburinho na plateia. Achei estranho e não enten-
di muito bem a motivação. Depois vim a saber que
o buchicho foi de uma militante ambientalista, que
se insurgiu questionando o motivo pelo qual o go-
verno francês nunca havia abordado ou dado co-
nhecimento na França sobre esse programa, que há
época e até hoje é o maior de energia limpa, reno-
vável e de biomassa do mundo. Além da questão
ambiental, o Proálcool foi responsável por alavan-
car o setor de produção de equipamentos, promo-
vendo uma verdadeira revolução tecnológica e me-
lhorando os índices de desenvolvimento urbano de
várias cidades onde usinas foram instaladas.

Quais são suas expectativas para esta energia
alternativa de futuro?
As melhores possíveis. Ela é a energia do futuro.
Não tem volta. Segundo o estudo Scaling-up do Hy-
drogen Council, publicado em 2017, para que o
mundo alcance as metas da COP 21, em 2050, o hi-
drogênio representará 18% de toda a energia con-
sumida mundialmente.

Sabemos que na Usina Santa Elisa, o senhor
trabalhava com açúcar e álcool. É possível elencar
sua expectativa para a produção do Hidrogênio
Verde extraído do Etanol?
Uma expectativa excelente. Isso só reforça o grande
potencial do etanol e confirma que ele é o grande
diferencial do Brasil. Não sou especialista, mas
acompanho muito o setor e as pesquisas sobre a ex-
tração de hidrogênio a partir do etanol estão em es-
tágio bem evoluído e serão realidade em breve. Re-
centemente li uma reportagem em que fontes do
Laboratório de Hidrogênio da Unicamp/Fapesp in-
dicaram que o uso do hidrogênio em células a com-
bustível é bem mais eficiente, já que apenas 38 litros
de etanol produzem hidrogênio suficiente para
abastecer um carro elétrico com célula a combus-
tível, garantindo-lhe uma autonomia de 750 quilô-
metros. Inclusive uma empresa, nascida deste la-
boratório, criou o ‘reformador de etanol’ para pro-
dução de hidrogênio em larga escala, voltada a car-
ros elétricos em postos de combustíveis, direta-
mente onde se dá o consumo. 

Qual a importância do Conselho de Hidrogênio 
para o Brasil de hoje?
Sempre acreditei que ninguém faz nada sozinho.
Eu nunca fiz. Procurei durante a minha trajetória
me cercar de pessoas que sabiam mais do eu e ter
bons conselheiros para que eu pudesse evoluir
sempre. Portanto sou um entusiasta dos Conse-
lhos. É da troca de experiências e conhecimentos
que conseguimos inovar e crescer. A criação do
Conselho de Hidrogênio é um marco no setor ener-
gético e fundamental para o desenvolvimento do
setor no Brasil. 

Na apresentação do Conselho o senhor disse que
era uma reunião de futuro e, onde seu pai
estivesse, estaria feliz! O que diria a ele hoje?
Valeu a pena o esforço que nós fizemos e chegamos
muito longe do que imaginávamos. Ainda criança,
não me dei conta de que aquele carro movido a ga-
sogênio que utilizámos para o transporte da família,
já era um protótipo do carro do futuro (risos). �

Sou um entusiasta dos Conselhos. 
É da troca de experiências e

conhecimentos que conseguimos
inovar e crescer. A criação do

Conselho de Hidrogênio é um marco
no setor energético e fundamental
para o desenvolvimento do setor 

no Brasil. 
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Debate online contou com a presença de José
Velloso – Presidente Executivo da ABIMAQ,
Caio Mario Paes de Andrade – Secretário Es-

pecial de Desburocratização, Gestão e Governo Di-
gital do Ministério da Economia, Leonardo Sultani
– Secretário de Gestão de Pessoas do Ministério da
Economia, Hiroyuki Sato – Diretor Jurídico e Cris-
tina Zanella – Diretora de Economia e Estatística,
ambos da ABIMAQ.

Com a ideia de dar início à ampla Reforma Ad-
ministrativa, a PEC nº32/2020 (Proposta de Emen-
da Constitucional), tem como objetivo modernizar
a estrutura do funcionalismo público brasileiro, eli-
minando distorções em forma de vantagens inde-
vidas, estimular a meritocracia, melhorar a presta-
ção do serviço pública para a sociedade e reduzir
custos. Entre as mudanças, a PEC prevê o fim do
regime jurídico único – que dará lugar à cinco pos-
sibilidades distintas de contratação, em que a esta-
bilidade somente será dada após o vínculo de expe-
riência e para cargos e funções típicas de Estado.
Prevê vedações constitucionais de vantagens ex-
traordinárias como férias de mais de 30 dias, apo-
sentadoria compulsória como punição, licença-prê-
mio, adicional por tempo de serviço, além de outras. 

Caio Mario trata como nova administração pú-
blica, pois para ele não é somente uma reforma do
serviço público, mas fazer com que o Estado possa
cumprir a sua verdadeira função de criar uma so-
ciedade justa e próspera através da recuperação da
capacidade de investir em educação, saúde, segu-
rança e desenvolvimento econômico e social. “Ho-
je, o serviço público é um emaranhado de leis e re-
gras que engessam demais  a gestão pública, além
de consumir praticamente a totalidade dos tribu-
tos recolhidos”, destaca.

Segundo ele, “a sociedade precisa mobilizar-se
e utilizar o seu poder para convencer seus congres-

sistas a aprovarem o projeto de reforma adminis-
trativa porque a atual situação é insustentável”.

De acordo com Velloso, a ABIMAQ possui em
sua base, a frente parlamentar da indústria de má-
quinas com mais de 240 parlamentares (senado e
câmara), e acompanha também a frente parlamen-
tar do agro e apoia o Brasil Competitivo, o que torna
intenso o contato com o congresso. “Podem contar
conosco, vamos trabalhar nisso porque considera-
mos a reforma administrativa de extrema impor-
tância”, enfatiza.

Leonardo Sultani apresentou o gráfico que ava-
lia o crescimento dos últimos doze anos da despesa
com folha de pagamento do pessoal ativo civil, que
mostra a ampliação de aproximadamente 145%,
uma folha de pagamento de 44,8 criada em 2008,
passou de para 109,8 bilhões em 2020.

Para Hiroyuki Sato, sem a modernização do ser-
viço público, de nada adiantará a reforma tributária
que visa não só a simplificação do atual sistema,
mas a redução da pesada carga que compromete a
competitividade das empresas e dos produtos bra-
sileiros. “É preciso reduzir o custo da máquina pú-
blica para que a modernização do sistema tributário
alcance seus objetivos, enfatiza Sato.�

PEC nº32/2020 – ABIMAQ analisa a proposta de reforma Administrativa

“OBrasil vive há anos uma si-
tuação econômica grave e
insustentável. No cerne do

problema está o nosso caótico sistema
tributário, que  inibe o consumo, pe-
naliza  os investimentos e cria distor-
ções nos preços relativos. Como con-
sequência, empresas fecham e deixam
o País, desaparecem os empregos e a
sociedade empobrece. Entra governo
e sai governo e nada muda. Desde1988
falamos em reformar o Estado, mas
nossos representantes tem sido inca-
pazes de fazê-lo. Uma reforma tribu-
tária verdadeira é apenas uma das nos-
sas prementes necessidades”, assim
Rafael Vecchiatti, presidente do Insti-
tuto Atlântico abriu o webinar realiza-
do em parceria com a ABIMAQ espe-
cialistas da área para debater a impor-
tância de se criar uma reforma que au-
xilie o crescimento do país.

“O Brasil tem uma das maiores
cargas tributárias do mundo. Atual-
mente são 92 tributos vigentes, o que
cria uma grande complexidade e mui-
ta burocracia. Essa situação impede a
indústria brasileira de desenvolver to-
do o seu potencial. A Reforma Tribu-
tária é uma das principais formas de

tornar o país mais produtivo, confiável
e seguro, atraindo assim investimen-
tos internos e externos”. 

Rafael Vecchiatti discorreu sobre o
tema e expôs que na visão do Atlânti-
co, uma verdadeira Reforma Tributá-
ria dever ter três objetivos primordiais:

» Simplificar o sistema reduzin-
do o número de tributos e a
burocracia;

» Desonerar o contribuinte re-
duzindo a carga tributária no
tempo;

» Aumentar a competitividade dos
produtos e serviços brasileiros.

José Velloso, presidente executivo
da ABIMAQ, defende um imposto so-
bre o valor agregado único e enfati-

zou a visão da entidade. “Defende-
mos um imposto sobre o valor agre-
gado único que agregue ICMS, ISS,
IPI, PIS e Cofins. Entendemos que o
projeto entregue pelo Ministério da
Economia, que prevê a criação da
CBS (Contribuição sobre Bens e Ser-
viços), com a união de PIS e Cofins,
não é bom porque não simplifica por
completo, não desonera investimen-
tos, não desonera as exportações,
mantém o contencioso tributário
com as reclamações judiciais, além
disso aumenta a carga tributária”.

Marcos Cintra,  Professor-titular
da Escola de Administração de Em-
presas de São Paulo – EAESP/FGV,
observou que o sistema tributário é
um sistema de vasos comunicantes,

que se compõe de vários tributos e
todos eles com intercalações extre-
mamente importantes e significativas
na busca da eficiência econômica, e
ressaltou ainda que é um dos elemen-
tos fundamentais no desenvolvimen-
to econômico, no crescimento e na
justiça “Repito a frase de Lewis Car-
roll - ‘quando não se sabe para onde
quer ir, qualquer caminho serve’. Nós
não temos uma visão de conjunto,
sistêmica e há 40 anos só se discute
tributação sobre consumo".

Com relação ao sistema tributá-
rio,  Miguel Silva, Advogado Tributá-
rio, explicou que são elementos orga-
nizados e não se pode olhar apenas o
elemento imposto de renda e refor-
má-lo. Falar em reforma de sistema
tributário começando pelo IR tam-
bém é errado, porque a prioridade de
reforma no sistema tributário nacio-
nal não é a tributação sobre a renda,
é sobre o consumo.

“Temos dois cânceres no campo
da tributação que precisam urgente-
mente serem reformados que são:
ICMS com 27 regulamentos e o ISS,
com mais de cinco mil regulamentos.
O problema do Brasil em nível de sis-
tema tributário está no ICMS e no ISS,
não no imposto de renda”, finalizou.

Paulo Rabello de Castro – Econo-
mista brasileiro, confessou ter pouca
expectativa sobre o texto substitutivo
e que ainda há evidência clara de que
politicamente pode estar seriamente
comprometido. “Estaremos errando
como país enquanto não apresentar-
mos uma proposta que seja sistemica-
mente equilibrada”, finalizou. �

No encontro online, as lideranças tiveram a oportunidade de discutir as melhores
opções para o país

reforma tributária: as propostas do governo
e a visão do Atlântico
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Apremiação aconteceu no dia 30 de junho,
presencialmente no Hotel Renaissance,
em São Paulo, seguindo um rigoroso

protocolo de prevenção devido à pandemia
do novo Coronavírus, e também houve a
participação por web conferência. A trans-
missão do evento foi feita ao público pelas
redes sociais do Grupo Mídia.

“Ao sermos incluídos em um seleto grupo considerado como
um dos “100 mais influentes em energia da década”, externamos
as ideias e os princípios que defendemos e nossa responsabili-
dade aumenta. Fato que se torna mais relevante nos cenários de
incertezas que ora vivemos, que é quando ocorre maior deman-
da de aconselhamentos e opiniões”, destaca Alberto. 

Conhecido como o Oscar da Energia, este ano a celebração
foi diferente, pois não foi dividida por categorias, e como de
costume, não há ranking entre os homenageados.

A eleição foi por meio de votação aberta através do site Full
Energy, seguida por uma análise de mercado que resultou na
eleição dos escolhidos.

Alberto agradece - "Esse prêmio significa um reconheci-
mento que nos anima a prosseguir e, quem sabe, continuar in-
fluente na próxima década se assim Deus permitir”.�

“Na ABIMAQ nos preocupa-
mos muito com a geração de
energia de fonte renovável.

Começamos a atuar neste campo com
a energia eólica em 2011 e temos um
Conselho onde participam todos os fa-
bricantes de turbinas eólicas que estão
instaladas aqui no Brasil, e há quatro
anos iniciamos um GT- Energia Solar
Fotovoltaica a fim de divulgar e incen-
tivar esse mercado do Brasil”, relatou
Roberto Veiga  em abertura ao webi-
nar realizado em 08 de julho.

Segundo José Amorim , o merca-
do de energia brasileiro é um ambien-
te competitivo de negociação de ener-
gia elétrica onde os participantes po-
dem negociar livremente todas as con-
dições comerciais. Nisto estão con-
templados consumidores com deman-
da contratada de 500 kW ou mais com
possibilidade de compra de energia di-
retamente dos geradores para melhor
atender às expectativas de custo e be-
nefício do consumidor: preço, prazo,
volume, fonte.

“Estamos falando de atuação no
mercado livre, que tem quase 22 anos
de idade, mercado próximo a 30% do
consumo nacional e abrindo uma no-
va vertente de negócios não só a con-
tratação da energia diretamente de
quem gera ou comercializa, mas há a
possibilidade de participar da geração
dessa energia e consequentemente
usufruir de um custo muito mais com-
petitivo do que os demais que contra-
tam diretamente via mercado”, expli-
cou Jose Amorim. 

VANTAGENS DE SER UM AUTOPRODU-
TOR. Propriedades dos ativos – o con-

sumidor (por meio de sua empresa),
detém diretamente os ativos de gera-
ção (sociedade ou consórcio).

Isenção dos encargos setoriais –
Tanto no APE (Auto Produção - regi-
me no qual o consumidor deve possuir
instalação própria de geração de ener-
gia elétrica para o auto suprimento de
eletricidade) quanto o PIE (Produção
Independente - regime destinado à
Pessoa Jurídica, ou empresas reunidas
em consórcio, que recebe concessão
ou autorização do Poder Concedente
para produzir energia elétrica destina-
da ao comércio de toda ou parte da
energia produzida, por sua conta e ris-
co) estão isentos de alguns encargos
setoriais e proporcionalmente ao con-
sumo fornecido pela geração própria.

De um tempo para cá, a autoprodu-
ção cresceu muito, e o principal fator
desse crescimento é o excesso de en-
cargos na aquisição de energia. A au-
toprodução reduz esses encargos pas-
sando-se a ter o acesso ao custo efeti-
vo da energia.

“Além de toda essa questão de sus-
tentabilidade, tem o tamanho da usina
que você quer participar, pelo montan-
te e padrão do seu consumo. E tam-
bém a forma de reproduzir que pode
ser remota – você é sócio de uma usina
e você recebe essa produção através da
rede. A principal diferença é o trata-
mento tributário, e o custo de uso da
rede,” explica Amorim.

Os encargos setoriais na estrutura
tarifária são de menores no mercado
livre de energia do que no mercado
regulado, enquanto que para o auto-
produtor esses encargos são pratica-
mente zerados. �

Encontro contou coma participação de Roberto Veiga –
Coordenador do Gt-Energia solar Fotovoltaica da
ABIMAQ, Sandra Donegatti – Gerente Executiva da
ABIMAQ e José Amorim e Gustavo Pintor – Especialistas
da Pontoon Clean Tech.

“Minha percepção é que em 2021 o Brasil deve crescer 5%. Em 2022
2% e em 2023 experimentar um crescimento saudável. 2021 é
uma fotografia pálida do que vai acontecer em 2023, com índices

de crescimento para o setor de máquinas e equipamentos na casa dos 2 dí-
gitos”. Essa postura otimista foi exposta para Caio Megale - Economista-
Chefe, Guilherme Brasil - Área de Macro Sales, Victor Scalet - Macro Stra-
tegist e Rodolfo Margato – Economista da XP Investimentos.

O retrato atual do Brasil, segundo Velloso, retrata uma carência em
infraestrutura. “Acredito, por essa razão, no aumento da taxa de inves-
timento em infraestrutura, o que deve gerar, por consequência, um gran-
de crescimento na demanda de máquinas e equipamentos, voltando ao
desempenho de 2014”.

O raciocínio recupera, de acordo com Velloso, o que o setor cresceu no
período de 2010 a 2013 e um pouco mais. Ele explica: “No período de 2010
a 2014 crescemos 40% e de 2015 a 2019 caímos 40%. Agora acreditamos
nessa recuperação, uma vez que nos últimos 2 anos já recuperamos 20% e
nos próximos 2 anos tudo indica que cresceremos mais 20%”.  

Participaram pela ABIMAQ ainda a diretora de competitividade, eco-
nomia e Estatística, Cristina Zanella e o diretor jurídico, Hiroyuki Sato. �

Com essa perspectiva otimista, José Velloso,
presidente executivo da ABIMAQ, conduziu
em  7 de julho a reunião online com a Equipe
da XP Investimentos

"Brasil deve acelerar ritmo 
de crescimento em 2023"

Conselho de Energia Eólica da
ABIMAQ explica como ser um
autoprodutor e minimizar os custos

Alberto Machado Neto, Diretor-
executivo da ABIMAQ, foi
contemplado com o prêmio que
o honrou como um dos 100
influentes da energia da década

Prêmio de uma década 
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Com o objetivo de discutir as medidas de libe-
ralização no comércio exterior e reduções
unilaterais do imposto de importação, a Co-

missão de Desenvolvimento Econômico, Indústria,
Comércio e Serviços (CDEICS) da Câmara dos De-
putados realizou, no dia 14 de julho, audiência pú-
blica para debater, entre outras medidas, a Resolu-
ção GECEX nº 173 que estabeleceu a redução em
10% das tarifas de importação de máquinas e equi-
pamentos classificados como bens de capital (BK)
e bens de informática e telecomunicações (BIT).

Motivada pela preocupação com a desindustria-
lização no País, que tende a ser intensificada pela
política comercial implementada pelo Governo Fe-
deral, a audiência pública foi convocada a pedido
do deputado federal Zé Neto (PT-BA). Para apre-
sentarem a visão da indústria nacional sobre o te-
ma, a audiência contou com a participação do pre-
sidente-executivo da ABIMAQ, José Velloso, do Su-
perintendente de Desenvolvimento Industrial da
Confederação Nacional da Indústria (CNI), João
Emílio Padovani Gonçalves e do assessor de Co-
mércio Exterior da Associação Brasileira da Indús-
tria Elétrica e Eletrônica (Abinee), Mário Branco.
Foram convidados também o professor da Facul-
dade de Economia da Universidade Federal da Ba-
hia (UFBA) Uallace Moreira Lima e o Subsecretá-
rio de Estratégia Comercial da Secretaria Executiva
da CAMEX, Fernando Coppe Alcaraz, que repre-
sentou o Ministério da Economia.

Ao expor sua apreensão com as medidas de
abertura comercial, o deputado federal Zé Neto
(PT-BA) reiterou que a audiência pública se fazia
necessária diante da gravidade das decisões toma-
das pelo Governo Federal pela edição de normati-
vas, como a de redução de Imposto de Importação
para Bens de Capital (BK) e Bens de Informática e
Telecomunicações (BIT), em um momento extre-
mamente delicado para a economia brasileira. Se-
gundo o parlamentar, essas medidas podem ter co-
mo efeitos negativos a perda do patrimônio tecno-
lógico e do parque industrial brasileiro. “O governo
federal tem adotado medidas para ampliar impor-
tações, sem negociar contrapartidas para promover
o acesso a mercados para as exportações brasilei-
ras. Ou seja, vamos ter mais importações, colocan-
do em risco a sobrevivência da indústria brasileira
e os empregos dos trabalhadores, além de compro-
meter a balança comercial e nossa soberania”, afir-
mou o deputado. 

Em sua fala, o Prof.º Uallace Moreira Lima (UF-
BA) destacou que a economia mundial após a pan-
demia é marcada por algumas tendências, como a
concentração de setores estratégicos das cadeias
produtivas. Segundo o acadêmico, o Brasil, com a
Resolução GECEX nº 173/21 e com a Medida Pro-
visória nº. 1.040/21, está na contramão de muitos
países que, diante deste cenário, adotaram a estra-
tégia de fortalecimento de seu mercado interno.
Ele afirmou ainda que a adesão ao Acordo de Com-
pras Públicas da Organização Mundial do Comér-
cio (OMC) afasta a possibilidade de utilização das
compras governamentais como instrumento de es-

tímulo à curva de aprendizado tecnológico do Bra-
sil. “A adesão a uma lógica de abrir nossas compras
públicas para empresas do exterior, nos equiparan-
do com países desenvolvidos que têm estruturas
produtivas mais maduras é muito arriscado”, enfa-
tizou o professor.

O presidente Executivo da ABIMAQ, José Vel-
loso, reforçou a importância estratégica do setor
de bens de capital para os demais setores da in-
dústria de transformação, destacando, entre ou-
tros indicadores, que o setor responde por 24% das
exportações do país e por 21% do consumo de in-
sumos. Ele destacou que o setor de bens de capital
é um dos mais aberto do que os demais setores da
indústria nacional e que conta com uma proteção
efetiva negativa em função da atual distorção da
lógica de escalada tarifária. Em relação aos ganhos
econômicos, José Velloso destacou que a abertura
comercial não levará ao aumento do PIB, como
propalado pelo Governo Federal, e tem como efei-
to colateral o aumento da desindustrialização. Vel-
loso ressaltou que esse processo de liberalização
é uma política pública equivocada, pois se compa-
rarmos o mercado internacional a medida coloca
em risco a cadeia produtiva do Brasil. “Já existe
um grau de abertura muito grande no setor de
bens de capital e o governo não precisaria ter re-
duzido as alíquotas”. 

Velloso afirmou ainda que, em março passado,
o ministro Paulo Guedes afirmou que a redução da
alíquota geraria diminuição de 20% do Custo Bra-
sil, mas isso não condiz com a realidade já que o
Custo Brasil subiu e a inflação já está em 9,22% pe-
lo INPC. “O governo deveria voltar atrás nessa de-
cisão”, afirmou Velloso .

Velloso finalizou sua fala afirmando que a

medida anunciada não abrange horizontalmente
insumos e bens finais e coloca o setor de máqui-
nas e equipamentos em uma posição de maior
vulnerabilidade em comparação aos demais se-
tores da indústria de transformação, contribuin-
do, assim, para uma desindustrialização do mer-
cado nacional.

João Emílio Padovani Gonçalves, superinten-
dente de Desenvolvimento Industrial da Confe-
deração Nacional da Indústria (CNI) defende que
haja uma abertura comercial por meio de acordos
comerciais que efetivamente sejam capazes de
abrir mercados para a indústria brasileira. Ele sus-
tenta que a discussão sobre liberalização comer-
cial não se restringe à discussão de tarifas e que
esta deve também incluir o tema competitividade
do comércio exterior. Em sua fala, João Emílio
destaca que não existe nexo causal entre as me-
didas adotadas e o resultado pretendido de au-
mento dos investimentos, da produtividade e pro-
moveria a modernização industrial. “É falsa a afir-
mação de que a teoria econômica tem um consen-
so sobre a relação entre abertura comercial e cres-
cimento econômico. Em minha experiência, te-
nho visto mais evidências que rejeitam do que evi-
dências que confirmam essa causalidade direta”,
sustentou o economista.

Representando o Ministério da Economia,
Fernando Coppe Alcaraz aduziu os já conhecidos
argumentos sobre a suposta correlação entre
abertura comercial e aumento da competitivida-
de, apresentando as alíquotas incidentes sobre os
BK e BITs como um dos elementos do “Custo
Brasil”. Ele afirmou que os estudos apresentados
ao Governo Federal pelas entidades representati-
vas do setor privado, como a ABIMAQ, foram con-
siderados na tomada de decisão. Prova disso, se-
gundo ele, é a proposta de redução tarifária em
10% das alíquotas vigentes, menos ambiciosa do
que a estratégia inicialmente pretendida pelo Mi-
nistério da Economia.

Em resposta às colocações do Ministério da
Economia, o professor Uallace Moreira Lima refor-
çou a importância dos setores de bens de capital e
bens de informática e telecomunicação como pro-
motores da inovação e desenvolvimento tecnoló-
gico no país. Fazendo referência ao exemplo da Co-
reia do Sul, trazido pelo Subsecretário Fernando
Coppe Alcaraz, o acadêmico esclareceu que o país
asiático lançou as bases de seu desenvolvimento
econômico a proteção de empresas nacionais de
setores estratégicos. Ele acrescentou que abrir eco-
nomia de forma abrupta e indiscriminada é um er-
ro e requer um grau de maturidade por parte da
economia brasileira.

Por parte da ABIMAQ, José Velloso também re-
futou os argumentos do Ministério da Economia ao
mencionar o processo de desindustrialização no país,
que passou de 20% do PIB para 11%. Ele reiterou que
o próprio Ministro Paulo Guedes reconhece que a ta-
rifa efetiva dos bens de capital é negativa e que a me-
dida de redução em 10% das alíquotas de imposto de
importação contrariam as reiteradas promessas do
Governo de que não alterariam as tarifas para estes
bens de forma isolada.�

ABIMAQ participa de audiência pública
na Câmara dos deputados sobre redução
das tarifas de importação de máquinas

› SAIBA  MAIS
A audiência pública pode ser assistida integralmente
pelo seguinte link no Youtube:
https://youtu.be/fkvmV9MljUw?list=TLGGFLI5ksSg2Rs
wMjA4MjAyMQ 

“Já existe um grau de 
abertura muito grande no setor

de bens de capital e o 
governo não precisaria ter

reduzido as alíquotas”. 
› José Velloso ,

presidente Executivo da ABIMAQ
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Com o principal objetivo de for-
necer subsídios aos associados
do SINDESAM para planejarem

seus investimentos e estarem prepa-
rados para os fornecimentos que vi-
rão graças às metas de universaliza-
ção do Marco do saneamento (lei
14026, de 15/07/2020), foi realizada
reunião com associados e represen-
tantes do BNDES, Flávio Mota, Sa-
brina Martinez e Pedro Dias, do De-
partamento de Indústrias de Base e
Extrativa, que falaram sobre o Im-
pacto dos investimentos em Sanea-
mento sobre a cadeia de fornecedo-
res, tema apresentado na 4° Semana
BNDES de Saneamento.

A apresentação mostrou inicial-
mente o déficit de atendimento do
saneamento no Brasil, indicando que
os déficits são maiores onde menor
é o desenvolvimento socioeconômi-
co, mostrando  que  metade da popu-
lação não tem acesso à rede de esgo-
to e apenas metade do que é recolhi-
do pelas concessionárias é tratado e
que  16% não tem acesso à rede de
agua e que há 40% de perda na dis-
tribuição de água.

Com um total de R$ 38 bilhões de
investimentos nas 5 estruturações que
são: Estado do Amapá-AP, Maceió-AL
(16 municípios), AL RM-Maceió (13
municípios), PPP Cariacica-ES (1 mu-
nicípio), CEDAE-RJ (35 municípios di-
vididos em 4 blocos) e Porto Alegre-
RS (1 município), a apresentação fez
um mapeamento com levantamento
de dados de demanda e expondo os
projetos estruturados via BNDES.

De acordo com Flávio, a ideia é que
o estudo completo com o mapeamen-
to da capacidade de cadeia de valor se-
ja publicado até o final do ano e assim
melhorar o nível dos serviços presta-
dos de água e esgoto para a maior par-
te da população brasileira. “Como es-
truturador de alguns projetos de lici-
tação, o Banco buscou analisar o im-
pacto desses investimentos sobre a ca-
deia de fornecedores pois, a partir do
momento que o Marco do Saneamen-
to estabelece metas, as concessioná-
rias têm a liberdade de optar pelas so-
luções e tecnologias que mais lhes
atendem”, informou.

Conforme o mapeamento da de-
manda de bens industriais, o valor to-
tal demandado será de R$ 11 bilhões
que serão distribuídos em: R$ 3,8 bi-
lhões em tubulação, R$ 2,8 bilhões em
Produtos Químicos e 4,5 bilhões em
Equipamentos.

Tubulação. Seguindo o projeto de tu-
bulação, a distribuição anual da de-
manda é de R$ 4 bilhões até 2057, sen-
do 85% até 2033 e 33 mil km até 2057
ou 85% até 2033, distância equivalente
a 4,5 vezes o litoral brasileiro. Já a dis-
tribuição anual de água e esgoto, são
R$ 2,2 bi de investimento em tubos de
água e 1.800 Km demandados, e R$ 1,6
bi de investimento em tubos de esgo-
to de 20.500 km demandados.

As demandas de cada material fo-
ram divididas em até 500mm e acima
de 500mm. De acordo com o BNDES,
a metragem do plástico até 500mm é
de 96%, quando o do metal é de 4%, e
o valor, nesta mesma metragem é de
88% o plástico e de 12% metal. Acima
de 500mm, a metragem inclui metal
com 67%, concreto com 12% e plásti-
co com 21%, enquanto o valor para es-
tes mesmos é de 82% para metal, 2%
para concreto e de 16% para Plástico.

Equipamentos. Para equipamentos, o
valor total por itens de obra conta
com um total de R$ 4,5 bilhões e com
o valor demandado para água de R$
3,3 bi e R$ 1,3 bi para esgoto. Hidrôme-
tros apresentam 74% do valor. De
acordo com o projeto, são 107 mi-
lhões de unidades demandadas, sendo
99,9% de hidrômetros, com referência
maior em 2040.

Cenário de oferta. O Cenário de oferta
no Brasil dos bens industriais mapea-

dos pelo BNDES, de acordo com
suas estruturações, foram analisadas
as capacidades e nível de produção
dos principais segmentos demanda-
dos na Cadeia de Fornecedores para
Saneamento, que são: Tubos PEAD
e resina de Polietileno; Tubos Ferro
Fundido; Tubos Concreto; Químicos
para Tratamento; Tubos PVC e resi-
na e cloro-soda.

As tubulações por tipo de tecno-
logia/material, apesar as aptidões
distintas, os tipos concorrem em di-
versas aplicações da demanda anual
adicional média (2022-2033), em 4
projetos do BNDES:

» PVC - produto utilizado em
água e esgoto, dominante no merca-
do de tubos até 500mm, com previ-
são de implantação de 1.690 Km/ano
e 6.514 t/ano.

» PEAD - uso crescente e poten-
cial de substituir outros materiais
em água e esgoto, com previsão de
implantação de 113 km/ano e 628
t/ano.

» Ferro Fundido - uso predomi-
nante em tubos de água acima de
500mm, com previsão de implanta-
ção de 116 km/ano e 19.100 t/ano.

» Por fim o concreto, - utilizado
em tubos de esgoto, principalmente
a partir de 400mm, com previsão de
implantação de 8 km/ano e 3.104
t/ano.

» Ácido Fluorsilícico: 4 empre-
sas, dificuldade de fornecimento in-

dicada por consumidores com capa-
cidade instalada de 39mil t/ano.

Os químicos para tratamento de
água também são aplicados em: clo-
reto férrico, soda cáustica, ácido sul-
fúrico, hipoclorito de sódio, peróxido
de hidrogênio, polímeros aniônicos e
catiônicos, etc.

Bens de capital para saneamento. Con-
siderando o grande número de forne-
cedores, foi realizada uma Pesquisa de
Campo sobre o comportamento do
setor de bens de capital para Sanea-
mento e quais são as perspectivas pa-
ra o futuro. Foram obtidas respostas
de 84 empresas:

» Cerca de 95% das empresas en-
trevistadas disseram que têm ou tive-
ram relação com o setor de sanea-
mento, e pouco mais de 6% das em-
presas tem até 30% de faturamento
atrelado ao setor de Saneamento nos
últimos anos.

» Sobre a capacidade produtiva
atual da empresa, 78,8% das empresas
indicaram não possuir gargalo para
atender à perspectiva de vendas futu-
ras, e 89% dos fabricantes possuem ao
menos um equipamento credenciado
no BNDES FINAME.

Estela Testa afirmou que os cál-
culos do SINDESAM, da ABIMAQ
indicam mais de R$ 8. bilhões de in-
vestimentos nos próximos 12 anos. �

Evento presidido por Estela Testa, presidente do Sindesam contou com a participação de 40 empresas e do BNDES

SINDESAM apresenta impacto dos investimentos
na cadeia de fornecedores

SANEAMENTO NO BRASIL - MARCO LEGAL E PERSPECTIVAS DE NOVOS INVESTIMENTOS

» A reforma do marco legal do saneamento (Lei 14.026/2020, de 15/7/2020) estabelece, dentre outros, metas de cumprimento
até 2033 que devem incentivar o aumento de investimento no setor de saneamento e impactar a cadeia de fornecedores

» Investimentos
até 2033:
• PLANSAB: 

R$ 32 bilhões
anuais

• ABCON:
R$ 50 bilhões anuais (inclui
depreciação dos ativos)

» Qual é a
capacidade de
produção atual
da cadeia de
fornecedores?

Novo Marco do 
Saneamento

Investimentos e 
Estruturações do 

BNDES

Demanda das 
Concessionárias 

por Bens 
Industriais

Capacidade da 
cadeia de 

fornecedores

» Qual seria
então a demanda
por bens
industriais?

» Até 2033:
• 99% água
• 90% esgoto
• 25% perda
• Outros qualidade 
e eficiência
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Situação da economia
nacional, dados de
importação e assuntos de

financiamentos foram alguns dos
temas das reuniões com as
unidades da entidade, encontro
trimestral que tem por objetivo
promover a aproximação das
associadas com a Diretoria da
ABIMAQ e possibilitar debates
sobre temas importantes e
comuns ao setor de máquinas e
equipamentos.

“É uma alegria mais um
encontro com os regionais. É algo
que temos feito várias vezes por
ano, pois é muito importante
levarmos não só para as Câmaras
Setoriais, mas também para as
sedes regionais os temas
principais que temos tratado” –
José Velloso – presidente
executivo da ABIMAQ.

FINANCIAMENTOS E BNDES
Giselle Rezende – Gerente do Departa-
mento de Financiamento da ABIMAQ
falou sobre o credenciamento e recre-
denciamento de máquinas e equipamen-
tos no BNDES e também esclareceu dúvidas
sobre o acesso. “A ABIMAQ atua como posto de infor-
mações do BNDES, temos um contato diário com eles
e também temos elaborado um guia com todas as li-
nhas de financiamentos, não só BNDES, mas de todos
os bancos parceiros da ABIMAQ. Neste guia tem capi-
tal de giro, linhas para investimento e inovação”.

MERCADO BRASILEIRO DO AÇO
Marcos Perez – Superintendente de Mer-
cado Interno da ABIMAQ apresentou o es-
tudo mensal do aço e falou sobre a evolu-

ção do preço, que já aumentou quatro vezes
devido à pandemia e afirmou ter feito a realização

de consultas para o entendimento e melhor caminho
para o associado quanto a questão de importação de
insumos. “Recentemente ouvimos falar em queda de
preços, mas não acreditamos que voltarão aos patama-
res históricos. Uma medida importante da ABIMAQ
foi trazer fornecedores que pudessem dar alternativas
de abastecimento do mercado com mate-
rial importado”.

REFORMA TRIBUTÁRIA
O governo está tratando duas refor-
mas, uma de renda e uma de consumo.
A ABIMAQ já tratou o tema com críticas
e vem reunindo alguns pontos que defenda a
reforma tributária ampla – que substitua PIS-COFINS,
IPI, ISS e ICMS por um IVA (Imposto sobre Valor
Agregado). "Com relação ao IR muita coisa tem que
ser revista, principalmente o Imposto de Renda sobre
as empresas, se ele vai tributar em 20% a distribuição,
deverá diminuir bastante o IR na empresa. Para mim
isso não é reforma, porque não muda a complexidade,
não diminui norma de impostos, ficamos com tudo do
IR mais os dividendos, então não simplifica, deverá ter
um planejamento tributário com o contador para pa-
gar menos impostos”, relatou Velloso.

ESCASSEZ DA MÃO DE OBRA
A atual situação mundial e o
avanço da tecnologia estão levan-
do muitas empresas à chamada
transformação industrial, e por is-
so, o Conselho de Administração da
ABIMAQ está realizando um trabalho em
parceria com CNI, e ainda buscar parceria com o
SESI-SENAI, FATEC’s e Escolas Técnicas com a
ideia de aproximar o currículo das escolas e 
mapear o que está sendo formado de mão de 
obra no Brasil, entender a necessidade da empresa
e fazer essa junção. Para a realização deste 
trabalho, está sendo feita uma pesquisa sobre quali-
ficação de mão de obra para aperfeiçoamento dos
currículos, e uma campanha de marketing, 
que tem por objetivo aproximar os jovens e 
mostrar que na indústria é o lugar onde mais 
se desenvolve a tecnologia e descobrir todas 
as ferramentas disponíveis principalmente na in-
dústria de máquinas.

CRISE HÍDRICA
De acordo com Velloso, com o
baixo nível dos reservatórios e o
encarecimento da energia elétri-
ca, muitas empresas estão inves-
tindo em coligação por meio de gera-
ção a diesel ou solar, isso para evitar o uso 
da energia em horários de pico – em São Paulo, 
entre 17h e 20h – e dependendo da operadora, 
o uso pode chegar a 10x mais que o normal neste
momento. “Nossa matriz energética se diversificou
muito, temos as térmicas, que são caras e poluen-
tes, mas não tínhamos há 20 anos. Em nossa matriz
temos aproximadamente 11% de eólica e 2% de so-
lar, entre outras formas de geração de energia. A
boa notícia é que não vai faltar energia no Brasil,
pois temos a interligação das usinas, o que não tí-
nhamos em 2001, por isso tivemos a crise hídrica
na época, motivo também que foram criadas as
PCH’s (Pequenas Centrais Hidrelétricas), que de-
pois da crise, muitas foram construídas no país”,
destaca Velloso. �

Três reuniões marcaram os encontros que contaram com as participações dos diretores regionais de
Piracicaba, Ribeirão Preto e Vale do Paraíba, em 02/07 – Minas Gerais, Rio de Janeiro, Norte e Nordeste,
em 05/07 – Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná em 15/07.

ABIMAQ realiza encontro Empresarial regional

Hernane Cauduro – vice-presidente regional do RS, acredita na necessidade de encarar
uma reforma tributária e elogia o encontro com as regionais. “A experiência de uma
reunião entre as regionais é uma ideia muito boa, pois aproxima”. 

Celso Tacla – diretor regional do Parará, afirma ser uma iniciativa muito relevante trazer
esse alinhamento. “Temos uma pauta com itens importantes e acredito que a ABIMAQ
pode auxiliar seus associados. Espero que seja possível tirar proveito para que
possamos superar os momentos difíceis”.

Para Marcelo Schlachter – Diretor regional de Santa Catarina, é fundamental ter acesso
às informações e manifestou ainda que o associativismo é uma maneira de agregar
valor na luta contra todos os obstáculos que possam ter.

Raul Sanson – Diretor regional do Rio de Janeiro, citou que a reunião ao vivo é boa para
ouvir um ao outro e que é possível acompanhar as mudanças. “Ótima essa abertura, e o
lado bom disso tudo é o aumento progressivo que temos tendo de associados.”

O vice-presidente regional Vale do Paraíba – José Wilmar de Mello, confessou estar
esperançoso com o segundo semestre quanto à reação do setor de máquinas e
equipamentos. “A produção está crescendo, os números estão aumentando e tudo
indica que vai continuar crescendo”. Agradeceu pelo encontro e se pôs à disposição das
empresas que estavam participando.

Diretor regional de Minas Gerais – Alexandre Bernardes, ressaltou sobre a importância
da reunião em falar sobre as dificuldades em relação à cadeia de investimentos e sobre
o contentamento que as empresas têm em relação aos assuntos tocados pela ABIMAQ.

› SAIBA  MAIS
Para saber mais sobre os serviços 
oferecidos pela ABIMAQ para todos os
associados, acesse: 
http://associe.abimaq.org.br/mate-
riais/manual/

DEPOIMENTOS

» Estrutura da entidade
A ABIMAQ é constituida por 29 câmaras setoriais e seis grupos de trabalho. 

Acesse o link a seguir e conheça mais. » Site: camaras.abimaq.org.br
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Realizado em 14 de julho, com formato inte-
rativo, no evento de abertura do SMDI edi-
ção 2021, foram apresentados os pilares do

marketing humanizado e como as marcas podem
se beneficiar dessa estratégia, com foco no mer-
cado B2B. O evento foi transmitido para mais de
400 pessoas que acompanharam virtualmente
pelo YouTube da ABIMAQ.

Lariza Pio, gerente do departamento de feiras
e eventos, abriu a Live explicando que o SMDI
(Seminário de Marketing Digital da Indústria) te-
ve início em 2019 com a realização do primeiro
evento no auditório da entidade para mais de 250
participantes. “Após duas edições, o desafio da
ABIMAQ, devido ao cenário atual, foi o de levar
conhecimento para os associados e empresas do
setor em formato híbrido, com webinars ao vivo
e aulas gravadas, uma metodologia usada por
muitas empresas devido à pandemia.”, explicou.

O QUE É O MARKETING HUMANIZADO? Marketing
humanizado é formado pelos pilares: emoção,
empatia e ética. É quando a marca se expressa de
uma maneira humana, quando tem uma estrutu-
ra humanizada, o que faz de fato a humanização
da marca é o exemplo que ela dá.

“Para dar certo, tem que fazer para o próxi-
mo, o marketing digital que você gostaria que fi-
zessem para você. É tentar buscar uma forma
mais consciente para criar uma reputação, a mar-
ca precisará reconstruir todo o seu pensamento
e atitude em cima de ações reais”, contextualiza
Liliane em início à palestra.

Para ela, não é só no digital que as empresas
devem se posicionar, mas no offline também. “A
verdadeira humanização do marketing é enten-
der que não existe o B2B (modelo de negócios
em que uma empresa vende para outras empre-
sas), existe o humano com o humano, quem
compra ou quem vende é uma pessoa, as marcas
são ficções”, explica.

Há tempos, o marketing era visto como algo
para ajudar a vender melhor o produto ou serviço
para a empresa se posicionar melhor no merca-
do, hoje, a visão é mais 360°, pois o marketing é
tudo aquilo o que a empresa faz.

Existe o Sistema B, um movimento global o
que uma empresa/marca deve ter para o aperfei-
çoamento de sua governança, e estar realmente
voltada para seu papel na sociedade, consideran-
do em suas decisões tanto quem trabalha, quanto
para quem consome e seu impacto para a socie-
dade onde ela está inserida. E também existe o
ESG (Environmental, Social and Corporate Go-
vernance), que trata de dados, geralmente usada
para medir as práticas ambientais, sociais e de
governança de uma empresa e pode ser usado pa-
ra dizer quanto um negócio busca minimizar
seus impactos ambientais, ou como uma forma
de manter os melhores processos de administra-
ção. “É necessário repensar a linguagem e as
mensagens, a marca precisa ser mais criativa,
buscar ser mais prudente, transparente e solidá-
ria”, explica Liliane.

DAS SELFIES AO YOURSELF. Não é sobre a sua fo-
to, é sobre o que você tem dentro. Mesmo diante
de um mundo em caos, guerra e crises, o tema
pode parecer sem importância, mas é isso que
traz Liliane, o lado humano de cada ação e toda
a sua capacidade de demonstrar empatia, deixar
de ver apenas o lado empresarial, e começar a en-
xergar o lado cliente, “Não faça com o outro o
que não quer que seja feito com você”, enfatiza.

COMO MINHA MARCA PODE SER MAIS HUMANA?
A empresa ou marca deve sempre se conectar
com o consumidor, isso gera credibilidade e agre-
ga valores. Conhecer a necessidade, mostrar im-
portância, atitude e boa comunicação ajuda a
promover os negócios, a marca deve ser verda-
deira e saber usar o storytelling, pois se não hou-
ver verdade e atitude na história, não passará de
uma ficção.

“O mundo já vive cheio de medo e problemas,
a vida é por si só uma produção infinita de ansie-
dade, porque a sua marca vai querer provocar
mais sentimentos de dores? Não é cutucar onde
dói, é mostrar o alivio e não fazer falsas promes-
sas. É buscar transparência. Tudo pode ser es-
quecido, menos a forma de como somos tratados
e a emoção que se sente”, finaliza Liliane. �

Evento realizado dentro das ações do SMDI - SEMINÁRIO DE
MARKETING DIGITAL NA INDÚSTRIA foi ministrado por Liliane Ferrari,
professora de Mídias Sociais do MBA em Marketing Digital na Esalq,
e Consultora de Marcas

ABIMAQ realiza live sobre
marketing humanizado

CÂMArAS SETOrIAIS 
E rEgIONAIS

Taxa de licenciamento
ambiental: ABIMAQ se reúne
com a presidente da CETESB

Em 07 de julho, José Velloso, presidente executivo
da ABIMAQ, reuniu-se com a presidente Patrícia

Iglécias, da CETESB (Companhia Ambiental do Estado
de São Paulo) para tomar conhecimento do procedi-
mento que o órgão adotará após a reforma da sen-
tença no Mandado de Segurança Coletivo impetrado
pela FIESP e CIESP, questionando os valores da taxa
de licenciamento ambiental com base no Decreto nº
64.512/2019.

Conforme relatou o consultor jurídico da ABIMAQ,
Caio Ruotolo, a questão da majoração da taxa de li-
cenciamento ambiental e o preço dos demais servi-
ços relacionados com a CETESB em São Paulo já foi
objeto de sucessivas demandas judiciais coletivas e
individuais.  Quanto ao Decreto nº 62.973/2017, a
FIESP e o CIESP obtiveram decisão favorável para que
a Cetesb não o aplique em sua totalidade no caso de
empresas associadas ou filiadas às entidades do sis-
tema. Esse processo transitou em julgado favoravel-
mente para as entidades em 26.05.21, portanto as de-
cisões continuam válidas. 

A presidente da CETESB lembrou, todavia, que em
relação ao Decreto nº 64.512/2019, o Tribunal de Jus-
tiça de São Paulo, reformou a sentença de primeira
instância favorável às entidades, por entender que a
atual norma não padece de abusividade ou despro-
porcionalidade. Esse processo encontra-se em grau
de recurso.

Após a reforma dessa sentença, a CETESB co-
meçou a expedir boletos para as empresas que ha-
viam se beneficiado da decisão, cobrando o comple-
mento dos valores das taxas de licenciamento am-
biental para processos ainda em curso, da renovação
da LO (Licença de Operação) e do preço dos serviços,
porém utilizando a fórmula do Decreto nº 62.973/2017.
No entendimento da CETESB o processo da FIESP e
do CIESP, já finalizado, somente retirou do cálculo a
área integral do terreno, mantendo a base de cálculo
apenas a área da fonte de poluição. Sendo que, em
relação aos demais serviços, o procedimento estabe-
lecido pelo Decreto nº 62.973/2017 é plenamente apli-
cável, inclusive para a renovação da LO.

Silveira, do Jurídico da ABIMAQ ponderou que tal
entendimento não está em linha com o processo fi-
nalizado, pois a sentença transitada em julgado con-
cedeu uma ordem para que o órgão não aplique o De-
creto nº 62.973/2017 em sua totalidade em relação
às empresas vinculadas à Federação e Centro das In-
dústrias. Ou seja, nesses casos, a CETESB somente
poderia aplicar o fator “w” do Decreto nº 47.397/2002,
para fins de cálculo do preço da Licença de Instala-
ção, inclusive para microempresa ou empresa de pe-
queno porte.

Apesar da complexidade gerada pelas diversas
normas legais ao longo das últimas três décadas
disciplinando o cálculo das taxas de licenciamento,
de operação e outros serviços de controle ambien-
tal, a presidente Iglécias afirmou estar convencida
de que o procedimento adotado pela CETESB é cor-
reto e justo. Mas, segundo ela, o órgão estará aberto
à consulta das empresas que tiverem dúvida sobre
o valor das taxas que forem cobradas – o agenda-
mento da consulta poderá ser feito através do site:
http://www.portalambiental.cetesb.sp.gov.br . �

Para dar certo, tem que fazer para o próximo, o
marketing digital que você gostaria que fizessem
para você. É tentar buscar uma forma mais
consciente para criar uma reputação, a marca
precisará reconstruir todo o seu pensamento e
atitude em cima de ações reais.
› Liliane Ferrari
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“Este estudo discute as evi-
dências empíricas disponí-
veis sobre o BNDES, um dos

maiores bancos de desenvolvimento
do mundo. Foram resenhados seten-
ta trabalhos acadêmicos que tenta-
ram identificar, segundo os dados,
relações de causalidade envolvendo
o Banco”, assim Fábio Roitman abre
sua apresentação na reunião online
ocorrida em 20 de julho.

De acordo com Roitman, de for-
ma geral, as evidências indicam que
os empréstimos do BNDES são um
instrumento efetivo para aumentar
o investimento, o emprego e as ex-
portações, sobretudo quando os to-
madores do crédito são micro, pe-
quenas e médias empresas.

“O Banco parece também ter
efeitos positivos sobre a atividade
econômica e sobre o faturamento
das empresas apoiadas. Também há
evidências de que a atuação do
BNDES foi capaz de reduzir o des-
matamento no país. Por outro lado,
a maior parte dos artigos analisados
sugere efeitos nulos do BNDES so-
bre a produtividade, sobre a renta-
bilidade das empresas e sobre o va-
lor da ação das firmas apoiadas”

De outro lado, Roitman afirma
que  a literatura não é conclusiva
sobre os efeitos do BNDES na po-
tência da política monetária e na
arrecadação municipal, bem como
sobre se houve influência política
na determinação dos empréstimos
do Banco.

“A conclusão – finaliza Roitman
- é que o estudo  discute o que ain-
da não se sabe sobre o BNDES – e
que, portanto, se mantém como as-
suntos em aberto para pesquisas
futuras. Espera-se que esse traba-
lho possa disciplinar o debate pú-
blico sobre o BNDES, tão domina-
do por opiniões e descolado das
evidências disponíveis”.

José Velloso acrescentou ao de-
bate “o fato de a ABIMAQ ter um ar-
cabouço de 60 anos de experiência
com o BNDES, desde quando o Bra-
sil ainda era uma fazenda. Presen-
ciou sua contribuição de forma sig-
nificativa na industrialização do
Brasil. Hoje consideramos lamentá-
vel o fato do BNDES responder por
apenas  1 a 2% das vendas de máqui-
nas do Brasil.”

FORMAÇÃO BRUTA DE CAPITAL FIXO.
Velloso lamenta ainda que esse fi-
nanciamento, antes feito pelo
BNDES, não tenha sido substituído
pelo mercado privado. Ele explica:
“Nós apresentamos uma pesquisa
para o BNDES e para o Ministério da
Economia, que mostra que aproxi-
madamente 76% das máquinas co-
mercializadas no Brasil são adquiri-
das com o recurso próprio, ou seja,
sem nenhum financiamento. Isso é o
que explica, em parte, a reduzida taxa
de formação bruta de capital fixo do
país. O impacto deste baixo nível de
investimento é muito negativo, o
Brasil está perdendo com isso, nós só
vamos ganhar produtividade e cres-

cer da forma necessária, sustentada-
mente, se houver aumento da taxa de
investimentos, e isso está travando o
crescimento econômico”. 

Um outro motivo, de acordo
com Velloso, é a falta de concorrên-
cia bancária. “os juros não caíram
quando o BNDES diminuiu sua par-
ticipação no mercado, pelo contrá-
rio, os juros para aquisição de má-
quinas, para investimento de longo
prazo, subiram no Brasil e por isso
se reduziu a busca por financiamen-
to de máquinas com recursos do
BNDES mas, também com recursos
de bancos privados,  as empresas
preferem comprar com capital pró-
prio, mas nem todas tem. É lógico
que o BNDES afeta o investimento,
isso eu não tenho a menor dúvida”,
conclui o presidente executivo.

OBSERVATÓRIO DO CUSTO BRASIL.
Em 2019, o governo brasileiro di-
vulgou o tamanho do Custo Brasil,
R$ 1,5 trilhão por ano, equivalente
a 22% do Produto Interno Bruto
(PIB), foi o resultado do estudo di-
vulgado pela Secretaria Especial de
Produtividade, Emprego e Compe-
titividade, do Ministério da Econo-
mia. Para chegar a esse valor, o go-
verno fez o mapeamento de 12 as-
simetrias apontadas como princi-
pais causas da falta de competitivi-
dade do setor empresarial em rela-
ção aos países que integram a OC-
DE-Organização para a Coopera-

ção e Desenvolvimento.
De acordo com Velloso, a inicia-

tiva de mapear o problema nasceu
de conversas de um grupo de enti-
dades que formatam a Coalizão In-
dústria, com o Governo Federal, na
pessoa do Carlos da Costa. Hoje
existe toda uma estrutura organiza-
da para atuar no monitoramento e
redução do Custo Brasil. Do lado do
setor privado o MBC – Movimento
Brasil Competitivo atua como pon-
to focal de alinhamento dos núcleos
técnicos ao Programa Custo Brasil.
Os núcleos, por sua vez, são com-
postos por representantes do setor
provado que atuam na formatação
de projetos na direção de redução
das assimetrias. Esse esforço tem
funcionado bem, o próximo passo
do grupo será então concluir o de-
senvolvimento do Observatório do
Custo Brasil.

Liderada pela equipe da FGV o
Observatório pretende oferecer a
sociedade um dashboard de monito-
ramento das ações previstas, captu-
rando impactos financeiros em tem-
po real de cada ação implementada.
Prevê ainda elaboração de relatórios
periódicos com atualizações das
ações e oferecer apoio no desenvol-
vimento de pauta de comunicação.
Trata-se, portanto, de um observa-
tório independente para acompa-
nhamento do avanço da redução do
Custo Brasil e monitoramento das
proposições prioritárias. �

Evento contou  com participação de  Fábio Roitman, gerente de impacto do BNDES com "Apresentação do Estudo
- O que Aprendemos sobre o BNDES" e José Velloso - Presidente Executivo da ABIMAQ com apresentação do
"Observatório do Custo Brasil"

“O que aprendemos com o BNDES” foi tema de reunião
do COPIN com participação da ABIMAQ

O Banco parece também ter
efeitos positivos sobre a

atividade econômica e sobre
o faturamento das empresas

apoiadas. Também há
evidências de que a atuação

do BNDES foi capaz de
reduzir o desmatamento”

› Fábio Roitman,
gerente de impacto do BNDES 
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Com a realização de
Giselle Rezende –
Gerente do depar-

tamento de financiamen-
tos da ABIMAQ/SP, e Patrícia Vieira
– Gerente executiva ABIMAQ/RJ, o
encontro contou com a presença do
representante da Caixa: Marcelo Fa-
rias de Miranda – Gerente de clien-
tes e negócios, da agência empresa-
rial do Rio de Janeiro, que falou so-
bre a estrutura da Caixa, os pontos
de atendimento e como funcionam
as linhas de crédito para atender
empresas da indústria de máquinas
e equipamentos.

No Brasil, a Caixa conta com 51
superintendências, sendo que, de
acordo com Miranda, o Banco con-
ta com no máximo 70 empresas pa-
ra cada carteira no atacado, para
que o gerente tenha mais tempo de
trabalhar com a qualidade dentro
do segmento, pois existem diversos
nichos e essa aproximação com a
empresa é essencial. “Nós temos
relacionamento com as maiores
empresas do Brasil, provavelmente
algumas associadas da ABIMAQ e
que já devem estar encarteiradas
em alguma agência, mas ainda não
tivemos uma ampliação nesse rela-
cionamento”, finaliza.

Mesmo com os mo-
mentos difíceis causa-
dos pela pandemia, a
Caixa atuou com linhas

subsidiadas, uma delas é o PRO-
NAMPE (Programa Nacional de
Apoio às Microempresas e Peque-
nas Empresas), que se tornou per-
manente dentro do portfólio da
Caixa. Com a sanção da Lei nº
14.161/2021, as micro e pequenas
empresas com faturamento até R$

4,8 milhões, contarão com apoio no
desenvolvimento e fortalecimento
do seu negócio. A taxa de juros má-
xima será SELIC + 6% a.a. sobre o
valor concedido.

Confira no box abaixo as linhas de
crédito apresentadas pela Caixa para
empresas com faturamento acima de
R$ 30 milhões (atacado).

Giselle explica que um dos pa-
péis desempenhados pelo Departa-
mento de Financiamentos da ABI-

MAQ, é justamente estreitar a apro-
ximação entre a empresa associada
ou o cliente dele, junto às Institui-
ções Financeiras parceiras, median-
te qualquer dificuldade de acesso
encontrada.

Miranda conclui que as informa-
ções apresentadas atendem não so-
mente os fabricantes associados da
ABIMAQ, mas também os clientes
destes, de acordo com a necessidade
desejada. �

Com o objetivo de ofertar mais opções de crédito para as empresas, a ABIMAQ promoveu um encontro online
com a Caixa Econômica Federal, no dia 28 de junho

Alternativas de Crédito com a Caixa Econômica

FINANCIAMENTOS
» Departamento de Financiamentos
Informações adicionais podem ser obtidas com o DEFI/ABIMAQ.
» Site: https://bit.ly/3xOeM16 » Tel.: (11) 5582-6361  » E-mail: defi@abimaq.org.br

Crédito sem CND até o fim do ano

Até 31 de dezembro de 2021, as instituições financeiras
privadas e públicas, inclusive as suas subsidiárias, ficam

dispensadas da exigência de certidões negativas relativas
ao recolhimento de tributos e contribuições e cumprimento
de obrigações legais nas contratações e negociações de
operações de crédito.

Esta determinação consta da Lei nº 14.179, de 30 de junho
de 2021, resultante da conversão da Medida Provisória nº
1.028, de 2021, editada com o objetivo de mitigar os efeitos
da pandemia da covid-19, facilitando o acesso ao crédito para

as empresas em geral e, em especial às microempresas e
empresas de pequeno porte.

Foram objeto dessa dispensa: a CND (Certidão Negativa
de Tributos Federais) e documento equivalente, o CRF (Cer-
tificado de Regularidade do FGTS), comprovante de regula-
ridade do ITR (Imposto Territorial Rural), e a RAIS (Relação
Anual de Informações Sociais). A Certidão Negativa da Se-
guridade Social continua sendo exigida por ser exigência es-
tabelecida na Constituição Federal que não pode ser dispen-
sada por lei ordinária. �

LINHAS DE CRÉDITO PARA EMPRESAS COM FATURAMENTO ACIMA DE R$ 30 MILHÕES (ATACADO)

› INVESTIMENTO
Utilizada para fomentar a empresa
em máquinas, equipamentos e dar
impulso na linha produtiva da em-
presa para gerar a receita, com fi-
nanciamento de até 90% para má-
quinas, veículos e equipamentos. O
prazo total é de até 60 meses, com
até 6 meses de carência, e a taxa de
juros está a partir de 0,83% a.m, ou
CDI + 0.30%. O próprio bem que está
sendo financiado pode ser utilizado
como garantia. 

› ROTATIVO
Limite dado à empresa sendo cons-
tantemente usado e coberto. Geral-
mente é um limite de crédito espe-
cial, antecipação de recebível de
cartão ou duplicata e capital de giro.
A taxa de juros é pró-rata (só paga
no período em que utilizar). Uma em-
presa com insuficiência de caixa
momentânea que não quer tomar
capital de giro com pagamento men-
sal, por exemplo, poderá usar o rota-
tivo pagando apenas os juros sobre
a linha pequena de tempo utilizada. 

› CAPITAL DE GIRO 
Linha mais procurada pelas empre-
sas, conta com prazo total de até 60
meses, com possibilidade de carên-
cia. As taxas de juros ficam a partir
de 0,57% a.m., ou CDI + 0,20%. As
garantias aceitas são: aval dos só-
cios, aplicação financeira; imóvel; re-
cebíveis de cartão, de duplicatas e
de contratos.
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CAIXA
» O Banco possui linhas de financiamentos similares

como as ofertadas pelo BNDES (com recursos pró-
prios), apesar do mercado agro não aderir tanto à ta-
xa pós-fixada, a Caixa lançou recentemente um novo
produto “Investimento Pós-Fixado CDI”, destinado
ao financiamento de investimentos fixos e semifixos.

» Não há limite de orçamento para operações com re-
cursos próprios, sejam eles pré ou pós-fixados. Esse
ano houve suplementação de R$ 5 bilhões, passando
de R$ 20 para R$ 25 bilhões. 

» A Caixa está abrindo unidades com equipes especí-
ficas para atendimento ao agronegócio. Já possui 51
unidades abertas com previsão de 80/100 unidades
até o final desse ano. 

» Não há cobrança de taxa flat para o Fornecedor. 

BRADESCO
» O compromisso do Bradesco é continuar conceden-

do crédito, financiando máquinas e equipamentos de
todo setor agrícola usando as linhas de crédito do
BNDES equalizadas ou fonte recursos próprios. 

» Foi o Banco que mais repassou a linha BNDES Cré-
dito Rural e, enquanto houver essa disponibilidade
do BNDES sem dotação orçamentária, continuarão
repassando. 

» Para dar celeridade aos pedidos de financiamentos,
bem antes do anuncio do novo Plano Safra, o Banco
já estava trabalhando na captação de negócios e apro-
vando operações para que tão logo o BNDES abrisse
o protocolo, pudessem entrar com os pedidos para
utilizar maior volume de recursos possível no início.

» Na falta das linhas com recursos equalizáveis, o Ban-
co possui a linha Novafrota, CPR Financeira e o
CDC com taxa de 11,5 a 12% a.a. com prazo de 3 a 5
anos. A fonte de recurso dessas linhas são recursos
próprios e o desembolso no âmbito dessas linhas é
a parte mais relevante da carteira do Banco voltados
para o agronegócio.  

BANCO DO BRASIL
» Nos meses de abril, maio e junho, o Banco financiou

mais de 48 mil máquinas do setor, abarcando nesse
gancho irrigação, energia e armazenagem.

» O BB anunciou R$ 135 bilhões para a Safra 21/22,
sendo que deste montante, R$ 43 bilhões são com
recursos equalizados e R$ 92 bilhões de recursos
não equalizados. Em onze dias úteis de Plano Safra
21/22, o BB desembolsou cerca de R$ 5 bilhões de
reais com aproximadamente vinte mil operações,
em três mil municípios. 

» Na Plataforma Broto, foram gerados aproximada-
mente 700 milhões de negócios.

» O BB e o New Development Bank (NDB), assinaram
um memorando de entendimento com previsão de

ofertar R$ 1,5 bilhão. A expectativa é que seja estru-
turada e aprovada em até 4 meses. A linha financiará
silo, projetos de irrigação, energia fotovoltaica.

» Atuação no agronegócio por meio de maior proximi-
dade com os clientes, apoiando os negócios rurais de
acordo com as necessidades, além de viabilizar me-
canismos que estimulem o crédito para o setor.

» O BB tem estruturado convênio guarda-chuva com
as Entidades parceiras para estimular e originar cre-
dito para o produtor rural, por meio de alternativas
financeiras. 

SANTANDER
» Para este ano safra, o Santander direcionará os finan-

ciamentos, operando primeiro com as linhas de re-
cursos equalizados via repasse BNDES e com a Linha
BNDES Crédito Rural, em TFB e TLP.

» Com recurso próprio, disponibiliza a linha Multiagro
com prazo de até 07/08 anos e taxa de juros que va-
riam entre 10,5% a 11% ao ano. Os valores das taxas
mudam diariamente, porém a taxa é fixa e definida
no dia da aprovação da operação.

» Isenção da comissão (Taxa Flat 0%) para as linhas
de financiamento de BNDES voltadas para máquinas
e equipamentos, o que permite maior poder de ne-
gociação na compra do bem.

» Para o ano que vem, estão estudando a possibilidade
de ofertar capital com taxas de juros controladas por
recursos do Tesouro Nacional. 

SICREDI
» Na Safra atual 21/22 já foram desembolsados cerca de

R$ 700 milhões das 108 Cooperativas pertencentes
ao Sistema Sicredi com recursos próprios de cada
uma, sem equalização. 

» O modelo de financiamento do Sistema Sicredi é
mais distribuído e cada uma das 108 Cooperativas
pertencentes atuam de forma local/regional, para fi-
nanciar o produtor. 

» A expectativa em termos de taxas de juros de pou-
pança rural está sujeita a uma precificação local, no
entanto, está norteando TR + 7,17% num prazo de 7
anos, fora as questões de risco ao produtor, bem co-
mo os tipos de projetos a serem financiados. A ten-
dência é operar de uma forma mais customizada.

» O Sicredi opera com a linha BNDES Crédito Rural
de forma relevante e já foi colocada à disposição
nesta safra.

A Portaria do Ministério da Economia 7.867 de
01/07/21 autorizou o pagamento de equalização de
taxas de juros em financiamentos rurais concedidos
no Plano Safra 21/22, acesse aqui o montante dispo-
nibilizado por Instituição Financeira e por Linha de
Financiamento. �

CrÉDITO rUrAL
Reuniões com os Bancos Caixa, Bradesco,
Banco do Brasil, Santander e Sicredi

› SAIBA  MAIS
Ressaltamos que, para dar suporte e
acompanhar as empresas na busca
desses financiamentos, os
interessados poderão, a qualquer
momento, contatar o Depto. de
Financiamentos da ABIMAQ, por meio
do telefone (11) 5582-6361 ou e-mail
defi@abimaq.org.br.

Conheça as opções de financiamento
de longo prazo, clicando no link abaixo:
https://d335luupugsy2.cloudfront.net
/cms%2Ffiles%2F67778%2F16276683
02Tabela_Portaria_Plano_Safra_21-
22.pdf

Em função da atual demanda
do setor agropecuário, o
dinheiro disponibilizado

para operacionalização do Plano
Safra 21/22 possivelmente não
chegará até o final de setembro
deste ano. Desta forma, a
presidência da ABIMAQ vem
articulando conversas com
diversas Instituições Financeiras,
independentemente dos recursos
oficiais equalizados, para verificar
quais linhas de financiamento
com recursos próprios essas
Instituições disponibilizarão para
atender o produtor rural.

Todas as Instituições foram
unanimes em informar que os
bancos possuem disponibilidade
de recursos, querem continuar
financiando, porém encontram
obstáculos em função da curva de
longo prazo, não conseguindo
aplicar as mesmas condições das
linhas equalizadas pelo governo,
em virtude de o custo da captação
do dinheiro estar em torno de 8 a
8,5% e ainda é acrescentado o
spread de 2,5 a 3% a.a, ficando
próximo de 12% a.a. 
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“Neste Plano Safra 2021/22,
houve uma ampliação em
58% dos recursos disponibi-

lizados ao PRONAF (Programa Nacio-
nal de Fortalecimento da Agricultura
Familiar), com R$ 5,1 bilhões para es-
ses produtores menores. Os recursos
subvencionados pelo governo federal
contarão com R$ 17,1 bilhões e cerca
de R$ 3 bilhões serão para as linhas
próprias do BNDES, que poderão ser
acessados pelos produtores rurais,
empresas e cooperativas do setor.

As soluções objetos desta apresen-
tação, atenderão as diversas necessi-
dades dos agricultores, como: projetos
de investimento, aquisição de máqui-
nas e equipamentos, recursos para
custeio, investimentos em sustentabi-
lidade, irrigação, armazenagem, inova-
ção e modernização de cooperativas.”
Essa foi a explicação de Giselle Rezen-
de – Gerente do departamento de fi-
nanciamentos da ABIMAQ, no início
da reunião promovida pela Entidade,
em 20 de julho.

Pedro Estevão – Vice-presidente
do Conselho de Administração da
ABIMAQ e Presidente da Câmara Se-
torial de Máquinas e Implementos
Agrícolas, destacou que esse ano o
governo federal privilegiou e trouxe
bons recursos para a irrigação e ar-
mazenagem, e o mesmo não aconte-
ceu com máquinas agrícolas. “Sabe-
mos que o mercado de máquinas
agrícolas este ano deve ser em torno
de R$ 60 bilhões, o que significa que
estes recursos do Plano Safra vão se
acabar rapidamente e estaremos
contando com a Linha BNDES Cré-
dito Rural, que teve um papel muito
importante no primeiro semestre
desse ano’, completa.

Para Caio Araújo, o setor agrope-
cuário vem se destacando nos últimos
anos em relação aos demais setores da
economia com evolução acima da mé-

dia, abrangendo grandes demandas de
exportações e pautas diversificadas.
‘’O BNDES não poderia deixar de
apoiar esse setor crescente que precisa
de financiamento para investimento,
até por ser o foco do Banco, para ala-
vancar a produtividade do produtor
rural”, completou. 

O Plano Safra 21/22 foi anunciado
em 22 de junho pelo governo federal,
com vigência de 1º de julho de 2021
até 30 de junho de 2022. Dentro des-
se novo Plano, o BNDES destinará
cerca de R$ 20,1 bilhões por meio de
11 programas de crédito, sendo 10
com subvenção econômica e 1 que é
próprio do BNDES, de acordo com a
tabela acima.

“A ABIMAQ sempre foi a casa do
BNDES, sempre tivemos o maior

respeito pelo trabalho que o banco
faz. O Brasil não teria hoje a agricul-
tura e a indústria que tem se não fos-
se o BNDES”, afirmou José Velloso –
Presidente-executivo da ABIMAQ.

Carlos de Marchi – gerente exe-
cutivo da Câmara Setorial de Equi-
pamentos de Irrigação da ABIMAQ,
falou sobre o Cadastro no Programa
Pronaf Mais Alimentos (MDA). A sa-
ber, o Programa Mais Alimentos é
uma Linha de financiamento do Pro-
grama Nacional de Fortalecimento
da Agricultura Familiar – PRONAF.
Criado em 2008, o cadastro no pro-
grama contempla financiamento
adequado, apoio da rede de assistên-
cia técnica rural e aquisição de pro-
dutos com desconto

Os objetivos são: modernização

da infraestrutura das unidades pro-
dutivas, aumento de renda do agricul-
tor familiar, elevação de oferta de ali-
mentos para a mesa da população
brasileira e incentivo à indústria na-
cional. “De todos os programas do
Plano Safra, este tem uma caracterís-
tica especial que é a necessidade de a
empresa ofertante de equipamentos
estar cadastrada numa base de dados.
A ABIMAQ foi a primeira entidade a
abraçar o programa”.

Carlos complementou que, se-
gundo o INCRA (Instituto Nacional
de Colonização e Reforma Agrária),
existem no Brasil cerca de 5,63 mi-
lhões de agricultores familiares,
sendo que 2 milhões são considera-
dos aptos a acessar o Programa Mais
Alimentos. �

Para tratar dos Programas Agropecuários, a Entidade contou com o Caio Barbosa Araújo – Chefe do
departamento de canais e distribuição e parcerias do BNDES

ABIMAQ realiza Webinar voltado para o Crédito rural e
anuncia as novas condições do Plano Safra 2021/2022

11 PROGRAMAS OPERADOS PELO BNDES NA SAFRA 2021/2022

PROGRAMA

PRONAF

PRONAMP

MODERFROTA

PROIRRIGA

MODERAGRO

ABC

PRODECOOP

INOVAGRO

PCA

PROCAP-AGRO

BNDES CRÉDITO
RURAL

FINALIDADE

Geração de renda e melhora do uso da mão de obra familiar

Promover o desenvolvimento das atividades rurais de médios produtores rurais

Financiar aquisição de tratores e implementos para atividades agropecuária

Apoiar o desenvolvimento da agroecuária irrigada sustentável, econômica e ambientalmente

Apoiar a produção, beneficiamneto, industrialização, acondicionamento e armazenamento de produtos
específicos, fomentar ações relacionadas a defesa animal e construção e ampliação das instalações para
a guarda de máquinas, implementos e insumos

Aumentar a produção agropecuária em bases sustentáveis

Incrementar a competitividade do complexo agroindustrial das cooperativas brasileiras

Apoiar investimentos necessários à incorporação de inovação tecnológica nas propriedades rurais

Apoiar investimentos necessários à ampliação, modernização, reforma e construção de novos armazéns

Capital de giro para cooperativas de produção

Financiar todas as necessidades de investimento do produtor rural
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Descubra
Oportunidades
Internacionais 
com a Plataforma 
global Trade Helpdesk

Quando entendemos a situação do merca-
do e as suas exigências regulatórias fica
mais fácil aumentar a competitividade e

planejar ações focadas no crescimento da em-
presa. Informações como tendências de merca-
do (por exemplo, os novos nichos), as barreiras
de acesso (tarifárias ou não tarifárias), os pa-
drões e certificações necessários são informa-
ções estratégicas quando se planeja uma atua-
ção internacional. Em alguns casos, é importan-
te conhecer também as certificações sociais das
empresas/produtos, além dos requisitos de em-
balagem e etiquetagem vigentes no país.

No entanto, nem sempre é fácil encontrar
essas informações e muitas vezes é necessário
entrar em contato com diversas instituições
para chegar no resultado de uma busca com-
pleta. Pensando nisso o ITC, a UNCTAD e a
OMC desenvolveram a Plataforma Global Tra-
de Helpdesk (GTH), uma iniciativa multiagên-
cia que visa simplificar a pesquisa de mercado
para empresas, especialmente as Micro, Pe-
quena e Médias Empresas (MPMEs), integran-
do informações comerciais e empresariais
num único portal online.

Em um só lugar é possível encontrar infor-
mações sobre importação, dinâmicas de mer-
cado, tarifas, requisitos regulatórios, compra-
dores em potencial e muito mais. O GTH ba-
seia-se nos serviços existentes do ITC, UNC-
TAD e OMC, bem como em organizações par-
ceiras, incluindo a FAO, IADB, AFDB, WCO e
WB entre outras, para fornecer uma solução
integrada que coloca uma riqueza de informa-
ção comercial global na ponta dos dedos dos
empresários em todo o mundo. 

A ferramenta foi tema do 5º Webinar da
Jornada Internacional 2021. O encontro foi
realizado no dia 21 de julho e contou com a
participação da Anna Jankowska,  Analista de
Mercado na Divisão de Inteligência de Comér-
cio e Mercado do International Trade Centre
(ITC) e do Zimmer Bom Gomes, Analista da
Apex-Brasil, com atuação na área de acesso a
mercado. O evento teve como objetivo apre-
sentar as funcionalidades da plataforma e
apresentar de maneira interativa a navegabili-
dade e onde encontrar as informações de dife-
rentes fontes, no entanto, a profundidade de
cobertura pode variar para diferentes merca-
dos. A gravação do evento está disponível na
landpage da Jornada Internacional. �

Uma iniciativa multiagências
que reúne informações
estratégicas de mercado

Na última sexta-feira, 02 de julho, a ABIMAQ
se reuniu com o embaixador argentino no
Brasil, Daniel Scioli. Além de um influente

político e de sua proximidade com o Presidente
Alberto Fernandez, Daniel Scioli foi vice-presi-
dente da Argentina entre 2003 e 2007 e é cotado
para concorrer à Presidência da República nas
próximas eleições argentinas e, dada a importân-
cia das movimentações que estão acontecendo
no Mercosul em relação à abertura comercial,
ocupa atualmente o cargo de embaixador da Ar-
gentina no Brasil. 

A reunião, solicitada pela Embaixada da Argen-
tina, teve como objetivo a troca de opiniões e pers-
pectivas entre o Embaixador Scioli e o Presidente
Executivo da ABIMAQ, José Velloso, sobre política
comercial, a proposta do governo brasileiro de re-
dução da tarifa externa comum (TEC) do Merco-
sul e a flexibilização das negociações extra-Mer-
cosul. A reunião aconteceu às vésperas da Cúpula
dos Presidentes e da reunião
do Conselho do Mercado
Comum (CMC), na qual as
propostas dos membros do
Bloco sobre os temas men-
cionados foram discutidas.

Na ocasião, a ABIMAQ
teve a oportunidade de reite-
rar sua posição sobre estes
temas. Reforçou-se que a in-
dústria brasileira de máqui-
nas e equipamentos é a favor
da abertura comercial reali-
zada de forma concomitante
com a redução do Custo do
Brasil. “A concretização de
uma estratégia de abertura
comercial sustentável deve, necessariamente, ser
implementada por meio de políticas coordenadas,
pelas quais as assimetrias de mercado sejam com-
batidas, como forma de assegurar a isonomia pro-
dutiva e a competitividade industrial nos merca-
dos nacional e internacional”, destacou Velloso. 

Foi ressaltado que a possibilidade de redução
do imposto de importação sem a aprovação pré-
via dos demais sócios do Mercosul com base na
Decisão CMC nº 25/15, como observado na redu-
ção recente em 10% das alíquotas de imposto de
importação para bens de capital e bens de capital
(BK) e bens de informática e telecomunicações
(BIT), por meio da Resolução Gecex nº. 173/21,
coloca o setor de máquinas e equipamentos em
uma posição de maior vulnerabilidade em com-
paração aos demais setores da indústria de trans-
formação. Essa condição de vulnerabilidade, na
visão da ABIMAQ, será acentuada caso a redução
não seja estendida aos demais setores, em espe-
cial, os de matérias-primas. 

Do lado argentino, também participaram da
reunião o Cônsul da Argentina em São Paulo, o
Embaixador Carlos César García Baltar, e o Chefe

do Setor Econômico-Comercial, Investimentos e
Turismo, o Ministro Rodrigo Carlos Bardoneschi.
Na conversa com a ABIMAQ, o Embaixador Da-
niel Scioli demonstrou estar bastante familiariza-
do com a posição da ABIMAQ em vista dos estu-
dos realizados pela entidade e das entrevistas con-
cedidas à mídia nacional. Os representantes argen-
tinos afirmaram que a proposta do país vizinho é
a de que a redução da TEC seja de, no máximo,
10%, sobre as alíquotas de imposto de importação
de produtos com alíquotas inferiores a 12% e 16%.
A redução proposta pela Argentina abarca aproxi-
madamente 73% das linhas tarifárias e contempla
matérias-primas como aço, alumínio, vidro, bor-
racha, plástico, mantendo inalteradas as tarifas pa-
ra bens finais. 

Em resposta às colocações da delegação argen-
tina, a ABIMAQ sinalizou sua convergência à pro-
posta argentina, uma vez que esta obedece à lógica
de escalada tarifária, com alíquotas menores para

matérias-primas e menores
para produtos acabados. Foi
enfatizado que, em vista da
implementação no Brasil de
medidas de redução do im-
posto de importação para
BK e BIT, ainda que Argenti-
na tenha êxito em fazer pre-
valecer sua proposta entre os
os parceiros do Bloco, a pro-
babilidade de reversão da re-
dução tarifária para estes
bens é remota.

Diferentemente do Uru-
guai e do Brasil, que defen-
dem a flexibilização das ne-
gociações extra-bloco, a Ar-

gentina é contra o estabelecimento de negociações
comerciais de maneira independente do Mercosul.
Até o momento, o Uruguai foi o único membro do
Bloco que anunciou que dará início a negociações
comerciais de forma independente. A posição uru-
guaia parte do pressuposto que a Decisão CMC nº
32/00, que veda que os membros do Mercosul ne-
gociem individualmente tratados de livre comér-
cio com outros países e blocos, não foi internali-
zada por nenhum dos quatro países e, portanto,
não teria validade.

A iniciativa do Uruguai é resultado da falta de
consenso entre os países membros do Mercosul
na Reunião do Conselho do Mercado Comum no
dia 07 de julho. Aliada à transmissão da Presidên-
cia Pro-Tempore do Mercosul ao Brasil pela Ar-
gentina, movimento que representa a reorientação
da agenda do Bloco a uma tendência de maior
abertura, o movimento uruguaio aumenta a pres-
são entre os sócios e coloca em risco a estabilidade
do Bloco. A ameaça de desintegração do Mercosul
tem potenciais efeitos sobre a indústria de trans-
formação do Brasil, dada a importância do Bloco
nas exportações de manufaturados. �

Em reunião com o Embaixador da Argentina,
Daniel Scioli, ABIMAQ discute a reforma da
Tarifa Externa Comum no Mercosul
Na reunião, foram trocadas impressões sobre a política comercial do
Brasil e os principais temas em discussão no Mercosul

A redução proposta pela
Argentina abarca

aproximadamente 73% das
linhas tarifárias e contempla
matérias-primas como aço,

alumínio, vidro, borracha,
plástico, mantendo inalteradas

as tarifas para bens finais. 
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Acrescente demanda global por
produtos agrícolas e as neces-
sidades de adaptação às mu-

danças climáticas impulsionam o
crescimento da indústria australia-
na. O país negocia ativamente acor-
dos de livre comércio desde os anos
2000, e o mercado de máquinas
agrícolas vem se tornando cada vez
mais dinâmico. Apesar da seca seve-
ra dos últimos anos, 2020 foi um
ano excepcional para a produção
agrícola daquele país.

Essas informações fazem parte
do estudo de mercado “Austrália -
Máquinas Equipamentos Agrícolas
2021”, desenvolvido pela Agência

Brasileira de Promoção de Exporta-
ções e Investimentos (Apex-Brasil)
em parceria com a ABIMAQ e elabo-
rado pela empresa de consultoria Eu-
romonitor International, que aponta
as principais oportunidades para Má-
quinas e Implementos Agrícolas no
país. O estudo contém informações
sobre o cenário econômico do país,
dados de comércio internacional, ca-
racterísticas do mercado e uma aná-
lise do ambiente regulatório do setor
para a importação de produtos.

Em agosto, o Programa Brazil
Machinery Solutions, parceria da
ABIMAQ com a Apex-Brasil, abre
inscrições para a 2ª Missão Comer-

cial Digital para o setor de máquinas
e implementos agrícolas. Com o ob-
jetivo de potencializar as oportuni-
dades apresentadas pelo estudo e
fortalecer a oferta brasileira no país,
será dedicada uma atenção especial
para a seleção dos compradores, por
isso a Rodada Internacional de Ne-
gócios contará com o apoio de uma
consultoria especializada (matchma-
ker), que tem como objetivo enten-
der o que cada empresa brasileira fa-
brica e assim identificar comprado-
res internacionais de máquinas com-
patíveis com a oferta do Brasil. O
evento acontecerá de forma online e
será lançado no webinar do dia 18 de

agosto que ocorrerá  às 10h00 e con-
tará com a participação de dois es-
pecialistas em mercados da Apex-
Brasil, Rodrigo Vianna e Matheus
Santos. Os convidados farão uma
apresentação sobre os principais
pontos de estudo do material e esta-
rão disponíveis para esclarecer as
dúvidas dos empresários brasileiros
com relação ao acesso ao mercado.�

ASecretaria de Comér-
cio Exterior (Secex),
por meio da Circu-

lar Secex nº 32/2021,
abriu consulta pública
para posicionamento da
sociedade civil em relação
às negociações comerciais
entre Mercosul, o Vietnã e a
Indonésia. Os mandatos
negociadores para os dois
acordos comerciais fo-
ram aprovados pelo
Conselho de Estratégia
Comercial (CEC), da Câ-
mara de Comércio Exte-
rior (CAMEX), em dezem-
bro de 2020, autorizando ne-
gociações de acordos de livre comér-
cio com Vietnã e Indonésia.

Além de temas tarifários e de
acesso ao mercado de bens, os acor-
dos comerciais conterão capítulos
sobre regras de origem, facilitação
de comércio, medidas regulatórias,
serviços, defesa comercial e desen-
volvimento sustentável. O mandato
negociador para o acordo comercial
com a Indonésia prevê quatro temas
adicionais: comércio digital, investi-

mentos, compras governa-
mentais e propriedade in-
telectual.

A consulta foi aberta
à participação de cida-
dãos, empresas, associa-

ções, entidades de classe,
federações, confederações,

associações de consumido-
res, ONGs, acadêmicos,

membros do governo es-
tadual, municipal ou dis-
trital, assim como repre-
sentações estrangeiras,
com a indicação do CPF

do respondente. No mo-
delo de consulta proposto

pela Secretaria de Comércio
Exterior, foi estabelecido que pode-
riam ser enviadas mais de uma mani-
festação por empresa e que o prazo
para manifestação era de 60 dias, en-
cerrando-se em 19 de julho de 2021.

Em sua manifestação, a ABIMAQ
apresentou seu posicionamento às
negociações, destacando que os mer-
cados da Indonésia e do Vietnã ofe-
recem mais riscos do que ganhos em
função dos seguintes fatores:
1. Como parceiros comerciais, Indo-

nésia e Vietnã não apresentam po-
tencial de inserção qualificada da
economia brasileira nas cadeias
produtivas globais;

2. As tarifas de importação aplicadas
pelos dois países aos produtos do
setor de máquinas e equipamentos
já são baixas;

3. Países possuem regimes com  sig-
nificativa flexibilidade e uma densa
rede de acordos comerciais com
demais países asiáticos, o que eleva
risco de outras práticas desleais de
comércio, como a triangulação;

4. Países possuem baixo índice de ra-
tificação das convenções da OIT
em comparação com o Brasil, le-
vantando ceticismo quanto à capa-
cidade do acordo de fazer cumprir
compromissos internacionais rela-
cionados à agenda de sustentabili-
dade e colocando os produtores
nacionais em desigualdade compe-
titiva em face dos altos encargos
trabalhistas vigentes no Brasil.

5. Ambos os países apresentam bai-
xo grau de cumprimento de exi-
gências ambientais, fator que pode
representar uma  sinalização nega-
tiva a parceiros importantes do se-

tor, como Estados Unidos e União
Europeia.

Para fundamentar sua posição, a
ABIMAQ realizou um estudo de sen-
sibilidade, que analisa a sensibilidade
de todas as NCMs de representação
da ABIMAQ a acordos comerciais
com Vietnã e Indonésia. O estudo foi
submetido à validação das associadas
e anexado à manifestação da ABIMAQ
como uma proposta de oferta para as
NCMs do setor de máquinas e equi-
pamentos nestas negociações, de mo-
do a resguardar as sensibilidades dos
produtores nacionais.

Em paralelo à manifestação da
Entidade, a ABIMAQ buscou incenti-
var a participação direta das empre-
sas associadas. Com o objetivo de
prestar apoio técnico às associadas
em suas respostas, a ABIMAQ com-
partilhou o “Perfil Comercial” de am-
bos os países, documento que apre-
senta de forma objetiva as análises
qualitativas realizadas pelo Departa-
mento de Mercado Externo, e um
guia com um padrão de respostas a
consulta para orientar o preenchi-
mento do formulário disponibilizado
pelo Ministério da Economia. �

ABIMAQ apresenta sua manifestação à Secex abre consulta
pública sobre Acordos de Livre Comércio com Vietnã e Indonésia
O prazo para manifestação do setor privado encerrou-se em 19 de julho

Empresas do setor contarão com uma rodada de 
negócios virtual para o país

Estudo de mercado sobre a Austrália
apresenta oportunidades para
máquinas e implementos agrícolas

› SAIBA  MAIS
As inscrições para o webinar podem ser
realizadas no seguinte link: https://con-
teudo.abimaq.org.br/jornada-interna-
cional-2021 
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TECNOLOgIA

Com a pandemia e a rápida transformação
digital da indústria, as atividades de gestão
da inovação da área de tecnologia e inova-

ção da ABIMAQ estão sendo realizadas em for-
mato virtual em continuidade ao projeto NAGI
(Núcleo de Apoio à Gestão da Inovação), que
previa atendimentos presenciais. 

O atendimento da ABIMAQ é individualizado
e de acordo com as necessidades dos associados,
onde as empresas apresentam seus desafios que
são analisados e discutidos de forma conjunta,
para posteriormente serem realizadas imersões
com o objetivo de vivenciar e obter um melhor
entendimento do negócio, mercado de atuação,
produtos e serviços. São realizados diagnósticos
para conhecimento do processo de inovação da
empresa, com discussões sobre estratégias vol-
tadas para indústria 4.0 e transformação digital
com apresentações de oportunidades de proje-
tos de inovação junto com a viabilização técnica
e financeira. Articulação com soluções tecnoló-
gicas de empresas, startups, centros e institutos
de pesquisa, assim como aproximações com Uni-
dades Embrapii, SENAI, INPI, entre outros. Um
dos diferenciais do Programa está na realização
de benchmarking entre empresas do setor, onde
as indústrias compartilham e colaboram entre si,
considerado uma ação de extremo valor. 

Abaixo depoimentos de empresas que rece-
beram apoio da ABIMAQ.

Lançado no segundo semestre de 2020, o Programa Desafio ABIMAQ de Inovação tem como objetivo acelerar
a identificação de oportunidades e necessidades em projetos de tecnologia e inovação

Indústrias recebem apoio
da ABIMAQ em seus
Desafios de Inovação

»  Tecnologia
Saiba mais sobre tecnologia no setor de máquinas e equipamentos.  

» Site: http://ipdmaq.org.br » Tel.: 11 5582-6321 / 5582-6313  » E-mail: ipdmaq@abimaq.org.br

» Armando Aquino,
Diretor na Varpe
Brasil
“Participar do de-
safio ABIMAQ de

inovação, foi uma
experiência especial e

inédita para nós.
Pela primeira vez, decidimos nos co-

nhecer melhor, enfrentar desafios e des-
cobrir como podemos ser inovadores,
para trazer resultados à nossa empresa.

Descobrimos que temos muito a
aprender, um terreno fértil para inovar e
contribuir com a indústria brasileira.”

» Alceu Macedo, Diretor Comercial na Ma-
cedo Forest
"Nós da Macedo Forest, agradecemos
a equipe que participou do "Desafio
ABIMAQ de inovação" , foi muito rele-

vante para nós em todos os sentidos, as
diversas conversas que tivemos nos auxilia-

ram as tomadas de decisões e colocarmos em prática muitas
ideias, inclusive muitas delas nasceram durante e depois de
nossas reuniões, estamos muito gratos a todos que participa-
ram durante a caminhada." �

» Bibiana L. Sasso, Gerente de Recursos
Humanos na Hyva do Brasil

“O tema Inovação faz parte da história e
dos Valores Corporativos da HYVA – nos-

sos produtos se destacam também neste
tema. Em 2020 iniciamos um movimento

muito importante na empresa para fomentar a inovação em nos-
sos processos internos, principalmente nas atividades de back of-
fice e felizmente foi possível contar com a parceria da ABIMAQ
neste movimento interno quando foi criado o comitê de inovação
– INNOVATIO – por um grupo de pessoas voluntárias e que se
identificam com este movimento. 

Ao começar este comitê foi muito importante os momentos de
criação e compartilhamento de ideias que tivemos nos 4 meses
de projeto com a ABIMAQ, onde foi possível entender mais sobre o
tema e como deveríamos nos posicionar e estruturar o comitê e o
nosso trabalho alinhado com a cultura e os valores da HYVA. 

Após muito estudo e dedicação, temos a certeza que o início
com a parceria da ABIMAQ foi pelo caminho certo para atingirmos
o momento que estamos hoje.”

» Marcelo Carvalho,
Gerente Industrial
na Antares

“O apoio da ABIMAQ
no desenvolvimento

das inovações dentro da
Antares tem sido muito importante.

Ao longo dessa jornada tivemos a
oportunidade de utilizar ferramentas
pouco usadas por nós como o Canvas e
Trello. Tivemos o privilégio de conhecer
outras empresas que trouxeram insights
para os nossos projetos de inovação tec-
nológica em produtos e que tem potencial
de se tornarem parceiros para inovações
no futuro.”

Apesquisa “INDÚSTRIA 4.0 - Transformação Digital e Inovação
de Modelos de Negócios”, uma iniciativa do Departamento de

Tecnologia e Inovação da ABIMAQ, realizada pelo Núcleo de En-
genharia Organizacional (NEO) da Universidade Federal do Rio
Grande do Sul (UFRGS) foi concluída com sucesso.

As empresas participantes estão recebendo acesso ao Rela-
tório Geral da pesquisa junto com um Relatório Individual para
conhecerem os seus resultados em comparação a média das de-
mais empresas respondentes, e servir de guia para sua jornada
de Transformação Digital. �

› SAIBA  MAIS
Conheça o Relatório Geral. Acesse https://drive.google.com/file/d/1wr2wDoo2lGLdl2syhZ1TNEZ-4uycb9ZD/view

› SAIBA  MAIS
Sua empresa gostaria de receber o apoio da ABIMAQ
nos seus Desafios em Inovação? 
Contate-nos: ipdmaq@abimaq.org.br
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Empresas participantes da pesquisa recebem relatórios individuais
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O setor fabricante de máquinas e equipamentos
continua em processo de recuperação

› QUADRO GERAL
Durante o mês de junho de 2021 se
observou estabilidade nas receitas
líquidas de vendas do setor fabricante de
máquinas e equipamentos em relação ao
mês de maio.  Na comparação com o mês
de junho de 2020, o resultado foi de
elevado crescimento (45,4%). O setor
contou no período com manutenção do
crescimento nos setores ligados ao
agronegócio, recuperação naqueles
ligados ao consumo de bens duráveis e
semiduráveis, além disso a base de
comparação estava fortemente deprimida
pelas medidas de afastamento para
controle das infecções por covid-19. Para
os próximos meses, a expectativa é de
manutenção da estabilidade das receitas
em níveis próximos aos observados no
segundo semestre de 2020.

As exportações de máquinas e
Equipamentos que vinham de queda de
24,5% em 2020, voltaram a registrar
crescimento em fevereiro deste ano e já
em abril o setor contava com valores
superiores aos daquele ano. A
intensificação das campanhas de
vacinação em diversos países do globo,
combinada com uma importante política
de estímulo das atividades, vem
permitindo uma recuperação consistente
em diversas economias propiciando o
aumento das vendas de máquinas e
equipamentos.

Após terem encolhido para a média de
US$ 1,4 bilhão ao mês, as importações de
máquinas e equipamentos ganharam
força  e em 2021 passaram a oscilar ao
redor de US$ 1,7 bilhão, como reflexo da
recuperação das atividades produtivas
observada a partir do segundo semestre
de 2020. Em junho de 2021 houve recuo
de  4,9%  em relação ao mês de maio, mas
na comparação interanual o crescimento
foi de 72,1%. No ano as importações

acumuladas superaram em 12,1% as do
mesmo período de 2020.

› NUCI, PEDIDOS e EMPREGOS
Durante o mês de junho de 2021 a
indústria brasileira de máquinas e
equipamentos aumentou em 0,8% o nível
de utilização da sua capacidade instalada.

A carteira de pedido, medida em número
de semanas para atendimento, também
registrou crescimento (+0,7%). Atualmente
a carteira de pedidos está com 37,7% acima
do nível observado em junho de 2020.
Equivalente a 12,3 semanas  para seu
atendimento. Os dados até o mês de junho
indicam, no curto prazo, continuidade da
atual performance do setor.

O quadro de pessoal da indústria
brasileira de máquinas e equipamentos
segue em crescimento. O mês de junho de
2021 registrou o décimo segundo
crescimento consecutivo no número de
pessoas empregadas no setor. A indústria
de máquinas e equipamentos encerrou o
mês de junho com quase 357 mil pessoas
empregadas diretamente. Em relação ao
mês de junho de 2020, foram criados 61
mil postos de trabalho no setor nacional. 

Entre os setores representados pela a
ABIMAQ, o único a registrar
encolhimento no quadro de pessoal na
comparação com o mês de maio foi o de
máquinas para infraestrutura e indústria
de base. �
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ECONOMIA
» Departamento de competitividade, economia e estatística
Acesse as pesquisas e estudos especiais do setor.  » Tel.: (11) 5582-6347 
» Site: https://bit.ly/2TRFF5z  » E-mail: deee@abimaq.org.br

DESEMPENHO MENSAL • RECEITA LÍQUIDA
PERÍODOS SELECIONADOS - EM R$ BILHÕES
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› 2021 = -23,8% contra a média de 2010-2013
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Fonte: DCEE/ABIMAQ. Nota: Deflator utilizado – coluna 32 – FGV
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OMinistério da Economia manteve sua esti-
mativa para o desempenho do Produto In-
terno Bruto (PIB) em 2021 em alta de 5,3%.

O cálculo foi elaborado pela Secretaria de Política
Econômica (SPE). Para 2022, a projeção é de alta
de 2,51%. O ministério mantém as projeções de
crescimento da economia de 2023, 2024, 2025,
todas em 2,5%. Conforme a Secretaria, mesmos
que as incertezas continuem elevadas com os de-
safios de enfrentamento à pandemia, deve-se
considerar os indicadores no primeiro trimestre
que apontam continuidade da recuperação da
atividade econômica, destacando ainda que “a
retomada do crescimento sustentável da econo-
mia ocorrerá com a elevação da produtividade
através das reformas estruturais e do processo
de consolidação fiscal, e ainda devem ser consi-
derados quais projetos devem ser prioritários pa-
ra o Brasil”. 

Com esse cenário macro econômico e a me-
lhora no cenário global, pincipalmente com o
crescimento da economia nos Estados Unidos e
na China, que são importantes parceiros brasi-
leiros, a indústria precisa estar atenta ao rápido
avanço da tecnologia e à transformação digital da
economia, como oportunidades para o seu for-
talecimento e para continuar no enfrentamento
da pandemia, no aumento da produtividade, na
redução de custos de produção, e na criação de
novos modelos de negócios.

As tecnologias avançadas e sua integração pa-
ra automação, controle em processos de manu-
fatura, envolvendo o uso da robótica, de novos
materiais, eficiência energética, big data, entre
outros, vem requerendo um perfil profissional
diferenciado, nesse contexto.

Especialmente a indústria vem sofrendo a fal-
ta de profissionais qualificados para atendimento
às suas atuais necessidades. Mesmo que os pro-
jetos econômicos do Congresso, que ficaram
pendentes devido à pandemia e voltaram a serem
discutidos, como a Reforma Tributária, não serão
suficientes para garantir de fato um crescimento
econômico.

O que realmente poderá mudar este quadro
é a efetiva vacinação da população e a adequa-
ção dos programas de qualificação profissional
à realidade das indústrias, para aumentar a sua
contribuição na geração de empregos. São mais
de 14 milhões de pessoas desocupadas confor-
me o IBGE, sendo o setor de serviços o mais
afetado com quase 1 milhão de pequenas em-
presas quebradas que estão demandando pro-
gramas de apoio.

Mesmo com um grande número de desem-

pregados no país, a indústria tem dificuldade de
contratar profissionais qualificados, e conforme
o relatório da ManpowerGroup apresentado no
Fórum Econômico Mundial, este fenômeno é glo-
bal e atinge 54% das empresas no mundo todo.

Essa alta mundial de desempregados, confir-
ma que com o avanço da tecnologia as relações
de trabalho e as buscas por talentos mudaram, as
empresas hoje são focadas na busca de soluções,
e para isso são necessárias agora domínio de no-
vas habilidades, isto é um novo perfil profissional
envolvendo não apenas hard skills, habilidades
técnicas, mas a valorização de soft skills, habili-
dades comportamentais que incluem caracterís-
ticas de personalidade e de temperamento,  

Vale destacar que as vagas nas indústrias, ain-
da na sua maioria, são voltadas para operadores
de prensas, ponte rolante, centro de usinagem,
solda e ainda para chateadores, serralheiros, aju-
dante de produção entre outras, confirmando a
pesquisa da CNI de 2020, revelando que as áreas
mais afetadas nas empresas são as de operadores
e técnicos de produção, seguidas de profissionais
da área de contabilidade/finanças, administração,
vendas e marketing.

A educação é um problema estrutural da eco-
nomia brasileira principalmente pela má quali-
dade da educação básica e que não se resolve no
curto prazo. O mundo inteiro vem se preparando
para mudanças na formação e capacitação de
pessoas, antes mesmo da pandemia. A busca por
talentos está mais intensa, com a retomada da
economia e com os investimentos na moderni-
zação dos processos produtivos pelas indústrias. 

Como alternativa, empresas realizam capaci-
tação na própria empresa ou investem em par-
cerias com instituições de ensino para enfrentar
o problema. 

Para minimizar a falta de profissionais quali-
ficados é necessário uma mobilização entre o go-
verno, instituições de ensino e empresas, para
que num esforço conjunto, possam aprimorar e
criar novas políticas públicas no sistema de en-
sino brasileiro, para a valorização e reconheci-
mento dos profissionais de cursos técnicos, além
dos profissionais com curso superior, acompa-
nhando tendências mundiais, fomentar a impor-
tância da interdisciplinaridade para soluções de
problemas, tomadas de decisões, e finalmente,
promover a importância da  ciência, tecnologia,
engenharia, artes e matemática, associadas às ne-
cessidades da sociedade. �

FALTA DE MÃO DE OBRA NA INDÚSTRIA
E O DESEMPREgO NO BRASIL

rEFLEXÃO › ANITA DEDDINg
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